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O ano de 2022 foi muito desafiador para todos nós. Apesar do cenário glo-
bal, incluindo o desabastecimento de cadeias produtivas, guerra na 
Ucrânia e inflação e juros elevados, conseguimos reforçar nosso pro-

pósito de entregar resultados sustentáveis aos cooperados e à sociedade. O re-
sultado de 2022 superou as expectativas, crescemos 19% em faturamento e em 
atendimento no campo.

A Coopercitrus optou, há 10 anos atrás, pelo fortalecimento da austeridade na ges-
tão. Instituiu uma governança corporativa com segregação de funções e políticas defi-
nidas. Conseguimos migrar para um sistema de gestão na plataforma global SAP, que traz 
segurança e controle das atividades executadas pela cooperativa, como a visão em tempo real 
do balancete e os resultados por segmento e loja. São poucas as cooperativas que migraram para 
o SAP, estamos na fase final de ajustes. Contamos com a paciência dos associados neste processo 
de transformação digital da cooperativa.

Ganhamos eficiência operacional. Em 2022 chegamos ao custo de 7% do faturamento, contra os 
9% registrados em 2021. Quando optamos pela migração para um modelo profissional de gestão 
e governança corporativa, definimos uma série de regras de negócio que que direcionam o nos-
so dia a dia. Nosso time está preparado para seguir as políticas de gestão da cooperativa, mas 
mantemos o foco e a proximidade no atendimento ao associado para adaptação das soluções as 
diferentes realidades.  

A Coopercitrus integra o grupo seleto das cooperativas de produção que opera com executivos 
profissionais contratados e direcionados por um conselho de administração composto por pro-
dutores associados. Este modelo de gestão permite que nossa cooperativa tenha sustentação no 
médio e longo prazo.

Ainda temos um “caminho a ser pavimentado”, como a reformulação e revitalização de algumas 
lojas, melhorias na administração e disponibilidade de produtos e alinhamento de condições 
comerciais com o mercado. Em 2023, nosso foco será fortalecer e aprimorar nossos produtos e 
serviços para assistir nossos cooperados. Ser grande e relevante é fundamental para negociação 
de condições diferenciadas juntos aos nossos parceiros fornecedores.

Nosso time precisa fazer a diferença! Instituímos uma visão estratégia na gestão de pessoas, com 
atração, desenvolvimento e retenção de talentos. Mapeamos as competências essenciais neces-
sárias para o trabalho no dia a dia na cooperativa, estamos avaliando individualmente cada pro-
fissional para estruturação de um plano de desenvolvimento personalizado.

Entendemos que ainda enfrentaremos desafios no cenário econômico. Mas estamos otimistas. 
Continuaremos empenhados em atender as necessidades dos produtores rurais para auxiliá-los 
na produção com qualidade, sustentabilidade e eficiência. Juntos, cresceremos como um todo.

Coopercitrus reforça 
austeridade na gestão!
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CLIQUE   AQUI

Clique e ouça o podcast Palavra do Conselho.

https://anchor.fm/coopercast-coopercitrus/episodes/EP-20--Palavra-do-Conselho-Coopercitrus-refora-austeridade-na-gesto-e245r1v
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ATUAÇÃO REGIONAL
Acompanhe as principais notícias de cada uma das 
áreas de atuação da Coopercitrus.

POLO 1

POLO 5

POLO 4

POLO 3POLO 2

Coopercitrus e UPL promovem ação solidária em 
prol de instituições de Bebedouro
Nos dias 15 e 16 de março, foram doadas 70 cestas bási-
cas em prol do Recanto São Vicente de Paula, que atende 
25 idosos em tempo integral, e a Casa de Santa Clara, que 
abriga mais de 80 crianças e adolescentes. “Que possa-
mos realizar mais ações como essa e contribuir com as 
entidades que fazem um trabalho tão nobre”, salienta o 
vice-presidente do Conselho de Administração da Coo-
percitrus, José Geraldo da Silveira Mello. “A UPL vê essa 
ação com bons olhos, pois nos preocupamos com a co-
munidade e já realizamos esse trabalho em outras cida-
des. Para o agro ir bem, a comunidade precisa ir bem 
também”, complementa José Geraldo Mello Junior, con-
sultor técnico comercial da UPL.

Filiais de Goiás engajadas em melhor atender o cooperado
O gerente da regional 5, Augusto Palhares, junto com sua equipe de 
atendimento, percorreu as Unidades de Negócios da Coopercitrus em 
Goiás – Cristalina, Itumbiara, Nova Crixás e Quirinópolis – com o objeti-
vo de apresentar o novo modelo de gestão e atendimento, o que reforça 
a presença do time no campo e na realidade do cooperado.

Em Minas, Coopercitrus participa da Femec e FeniCafé
A Coopercitrus marcou presença na Femec, entre os dias 
de 21 e 24 de março de 2023, em Uberlândia, Minas Ge-
rais. Com estandes das concessões Massey Ferguson e 
Valtra, a cooperativa ofertou aos produtores rurais toda li-
nha de maquinários aderentes às culturas da região, além 
de tecnologias agrícolas de precisão presentes no Campo 
Digital. A cooperativa também participou da 26ª edição da 
FeniCafé – Feira Nacional da Cafeicultura Irrigada, que 
aconteceu entre os dias 28 e 31 de março, em Araguari, 
MG. Os visitantes puderam conferir maquinários Valtra e 
Massey Ferguson e todo o portfólio de insumos, além de 
tecnologias agrícolas presentes no Campo Digital.

Em Guapé, MG é realizado o 1º Café Com Elas
A Coopercitrus de Guapé, MG, realizou, no dia 31 de março, a primeira edição do Café Com Elas, um evento voltado para 
as cooperadas com o objetivo de apresentar tendências de manejo e soluções de agricultura de precisão para incrementar 
a produtividade agrícola. Com mais de 70 participantes, o destaque foi a demonstração com o drone de pulverização Agras 
T40, equipado com tanque de 40 litros com rendimento de até 21,3 hectares por hora. O equipamento também conta com 

capacidade para distribuição de sólidos, com capacidade para até 50 kg e rendimento de até 1,5 toneladas por hora.

Ciclo de palestras sobre sementes em Limeira, SP
No dia 13 de abril, mais de 80 produtores rurais participaram de palestra sobre importância de inves-
tir na qualidade das sementes de soja, na Unidade de Negócios da Coopercitrus em Limeira, SP. Quem 
ministrou a conversa com o representante comercial da Sementes Estrela, Cesar Miranda, marcando 
o início de um ciclo de palestras sobre o assunto na área de atuação da Coopercitrus. Para saber mais, 
fique de olho nas redes sociais da Cooperativa ou procure a Unidade de Negócios mais próxima.

GO

SP

MG

* O pin representa a Unidade de Negócios    
  da Coopercitrus de SP, MG ou GO em 
  que aconteceu a notícia.
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CONTEMPLA 20 COOPERADOS
EM PRIMEIRA ASSEMBLEIA

 CONSÓRCIO COOPERCITRUS

A cooperativa está sempre em busca de soluções que agreguem valor 
para que trabalhador do campo cresça como um todo.

O Consórcio Coopercitrus, voltado para a aquisição de 
implementos e equipamentos de tecnologias agríco-
las de precisão, contemplou 20 cooperados na pri-
meira assembleia, que reuniu mais de 200 produto-

res rurais no dia 30 de março em Bebedouro, SP.  

O projeto é desenvolvido em parceria com a Maggi Administra-
dora – reconhecida nacionalmente no setor agrícola pela admi-
nistração dos consórcios Valtra e Massey Ferguson – e regula-
mentado pelo Banco Central do Brasil.

“Em tempos de juros altos e créditos escassos, em 2022, o con-
sórcio foi estruturado como uma maneira segura de planejar 
investimentos na produção agrícola, atendendo à necessidade 
dos nossos cooperados, com condições totalmente diferentes 
das que existem no mercado”, explica a diretora financeira da 
Coopercitrus, Simonia Sabadin.

“O consórcio foi projetado em um momento importante da eco-
nomia, e a cooperativa está feliz em poder oferecer mais essa 
ferramenta ao cooperado, em parceria com uma empresa de 
credibilidade e nossa parceira há muitos anos. A nossa razão de 

ser é o cooperado, e essa é uma modalidade diferenciada para 
melhor atendê-lo”, complementa o vice-presidente do conselho 
de administração, José Geraldo da Silveira Mello.

Sob medida
Mensalmente, em 24 meses, a Coopercitrus irá contemplar 20 
cooperados. No primeiro grupo, foram disponibilizadas cartas 
de créditos de R$ 40 a R$ 80 mil. Para os próximos grupos, a 
cooperativa pretende disponibilizar outros valores.

“A assembleia foi um sucesso, coroando um trabalho que come-
çou no fim do ano passado, transmitindo credibilidade da Coo-
percitrus e levando para o nosso cooperado a importância desse 
produto, que veio para somar com as soluções que a cooperativa 
já oferece. Entregamos 20 implementos de uma forma facilitada 
e, daqui para frente, o projeto só deve crescer”, ressalta o gerente 
da corretora de seguros da Coopercitrus, Cássio Movio. 

“O maior diferencial desse consórcio é poder comprar um im-
plemento com taxa de 10%. É algo inédito, com uma taxa ad-
ministrativa reduzida pela metade, com o plano de entrega de 
contemplação para 480 clientes em dois anos”, salienta o diretor 

do consórcio Maggi, Antônio Carvalho.

Pensando no futuro, o cooperado Mary da Costa Nunes Junior, 
de Catanduva, SP, garantiu sua carta de crédito: “Diferente do 
financiamento, o consórcio não tem juros, apenas uma taxa de 
administração. Pretendo construir uma usina fotovoltaica na 
minha casa, com a taxa simbólica do consórcio. A Coopercitrus 
é uma extensão da nossa casa e sempre estou fechando negó-
cios com a cooperativa”, conta.

Como contratar
Podem ser contemplados no consórcio implementos como adu-
badora hidráulica, aplicador inseticida, arrancador invertedor 
de amendoim, arado, carreta hidráulica, cultivador de cana, 
distribuidor de calcário, nivelador de café, roçadeira, segadei-
ra, sistema fotovoltaico, sistema de irrigação, triturador, vagão 
misturador, vagão forrageiro, bem como itens de tecnologia de 
precisão, como drones. 

O consórcio está à disposição em todas as unidades de negócios 
da cooperativa. Para conhecê-lo, fale com um técnico ou visite 
a unidade mais próxima de você.

O Consórcio Coopercitrus desenvolvido em parceria com a Maggi Adminis-
tradora contemplou 20 cooperados em assembleia realizada em Bebedouro.
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 DÁ BOAS-VINDAS À COOPERCITRUS
Consolidando sua presença em Goiás, a cooperativa inaugura unidade 
para que os produtores rurais cresçam como um todo.

NOVA CRIXÁS

No dia 14 de março, a Coopercitrus inaugurou sua Uni-
dade de Negócios conceito Campo Digital em Nova 
Crixás, na região norte de Goiás. Para esse importan-
te passo em seu plano de expansão, houve a sinergia 

entre a cooperativa e a Tamburi Agronegócios, quando a primei-
ra assumiu a revenda de insumos da empresa goiana em 2022.
 
“A Coopercitrus é um presente para essa região. Sinto um mis-
to de orgulho e gratidão. Orgulho de fazer parte da história de 
sucesso que essa região tem vivenciado e gratidão por essa co-
operativa querer contribuir para o desenvolvimento do norte 
goiano. Coopercitrus, seja bem-vida”, comemora o cooperado 
Marcelo Ribeiro, proprietário da Tamburi Agronegócios.
 
Essa é a quarta unidade da cooperativa em Goiás com um modelo de 
negócios diferente e inovador no setor. Junto às unidades de Quiri-
nópolis, Cristalina e Itumbiara, a cooperativa consolida a presença 
no Estado para que os produtores rurais cresçam como um todo.

 “A chegada da Coopercitrus atraiu novas empresas para a re-

gião e esse movimento é saudável. Um dos papéis e princípios 
de uma cooperativa é contribuir com o desenvolvimento da 
comunidade. Essa região irá crescer como um foguete. Agora, 
a Coopercitrus passa a se aproximar dos produtores da região 
com uma oferta integrada de soluções”, afirma o CEO da Coo-
percitrus, Fernando Degobbi.
 
O presidente do Conselho de Administração da Coopercitrus, 
Matheus Marino, ressaltou que a cooperativa possui uma es-
trutura sólida para garantir os melhores resultados aos coope-
rados.  “A cooperativa preza muito por segurança e confiança 
para que o interesse do produtor seja representado. Queremos 
caminhar com passos lentos, mas construindo um alicerce que 
garanta o crescimento da Coopercitrus na região”.
 
Além da completa linha de insumos necessários para a condu-
ção das lavouras, os produtores rurais da região encontram na 
nova unidade todo o ecossistema de tecnologias agrícolas de 
precisão presentes no portfólio da Coopercitrus, bem como as-
sistência técnica especializada.
Autoridades prestigiam inauguração da nova unidade
 
Os cooperados, os parceiros, a diretoria da cooperativa e as au-
toridades marcaram presença na inauguração da unidade em 
Nova Crixás. Ao conhecerem de perto as modernas estruturas, 
todos demonstraram admiração pelo projeto, que irá gerar ain-

da mais benefícios aos cooperados, impulsionar o agronegócio 
e contribuir com o desenvolvimento da cooperativa e da região.

“Estamos muito orgulhosos. Quero parabenizar a Coopercitrus por 
sua escolha. Estamos de portas abertas para atender a todos os pro-
dutores rurais”.
Secretário de Administração de Nova Crixás, Wilson da Silva.
 
“O sentimento é de orgulho em Nova Crixás por estarmos recebendo 
a Coopercitrus em nossa região. Sua chegada demonstra o nosso po-
tencial de crescimento.”
Inácio Filho, presidente do Sindicato Rural de Nova Crixás.
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Assista ao vídeo e conheça a 
Coopercitrus de Nova Crixás

CLIQUE   AQUI

https://youtu.be/-2Ycq6-2JP8
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Uma nova marca pede novas embalagens. 

Dos arames farpados e lisos às telas, 
cada produto traz um novo visual, 
alinhado com a identidade atual da 
Belgo Arames, mas com a qualidade 
que você já conhece e aprova.
Confira, em breve, nas melhores  
lojas agro do Brasil.

Assista 
ao vídeo 
da nova 
marca.

www.belgo.com.brUma parceria entre ArcelorMittal e Bekaert.

Mesma

novas
qualidade,
embalagens.

BEL-0016-23-BELGO ARAMES-AD COOPERCITRUS 02-20,5x14cm.indd   1BEL-0016-23-BELGO ARAMES-AD COOPERCITRUS 02-20,5x14cm.indd   1 3/2/23   3:00 PM3/2/23   3:00 PM

CONHEÇA A AUTORA DA CAPA 
ILUSTRADA DESTA EDIÇÃO

MISTURANDO AGRO E ARTE

G iselly Zancheta, 24 anos, é enge-
nheira agrônoma, ilustradora, 
filha e neta de cooperados. A fa-
mília mora na cidade de Ibitiúva, 

interior de São Paulo.

O trabalho da agro e artista é fortemente 
inspirado em sua história: “Misturando um 
pouco dos meus avôs e meu pai, que traba-
lhavam no campo, e mais um tanto das mi-
nhas avós e mãe, minhas artistas preferidas. 
Resumindo, sou uma mistura de agro e arte, 
representando o campo do jeito que é para 
quem está dentro da porteira e fazendo com 
quem está do lado de fora se apaixone”.

Giselly abraçou o desafio de ilustrar esta 

edição da Revista Coopercitrus e o Relatório 
da Gestão 2022, que foi apresentado durante 
a Assembleia Geral Ordinária da Cooperci-
trus no dia 29 de março. 

Sua inspiração foi o Ecossistema Cooper-
citrus: “Sabe aquela coisa do artista que 
desenha o seu ambiente? Tipo Monet que 
pintava o jardim da sua casa? Eu faço isso 
porque cresci na fazenda, em cima de ca-
valo, do trator. A Coopercitrus faz parte da 
minha vida, eu vi meu pai e meus avôs usa-
rem os serviços, eu ia junto na loja. Ilustrar 
o agro é fácil, porque eu vejo isso todo dia. E 
ilustrar uma cooperativa que presta serviço 
para a gente produzir e viver disso, é mais 
fácil ainda”.

A Coopercitrus marcou presença 
na 7ª edição da Farm Show, con-
siderada a maior feira do Mato 
Grosso, que aconteceu entre os 

dias 14 e 17 de março, em Primavera do Les-
te, MS. Em sintonia com a proposta da feira, 
que teve como tema "tecnologia de ponta a 
ponta", a Coopercitrus apresentou aos pro-
dutores rurais da região seu ecossistema de 
tecnologias agrícolas de precisão disponí-
veis na plataforma do Campo Digital.
 
Entre as tecnologias apresentadas, o desta-
que foi para o drone de pulverização Agras 
T40, que é equipado com tanque de 40 litros 

e tem rendimento de até 21,3 hectares por 
hora. O equipamento também conta com 
capacidade para distribuição de sólidos, 
com capacidade para até 50 kg e rendimen-
to de até 1,5 toneladas por hora.
 
Além de ofertar a tecnologia, a Cooperci-
trus está comprometida com a capacitação 
técnica para operação do Drone Agras T40 
aos agricultores que o adquirirem. Durante 
a feira, a equipe da cooperativa esteve à dis-
posição para esclarecer dúvidas e apresentar 
as melhores soluções em tecnologias para au-
mentar os resultados dos produtores rurais.

CAMPO DIGITAL É DESTAQUE
NA 7ª FARM SHOW

Coopercitrus leva para Primavera do Leste atendi-
mento especializado e tecnologia digital.
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COPERFAM APRESENTA
RESULTADOS POSITIVOS EM 2022
Atualmente, a cooperativa possui 97 cooperados, localizados em 
29 cidades do norte paulista.

A Cooperativa de Produtores Rurais de Agricultura 
Familiar (Coperfam) foi constituída em 2012 com 
o intuito de contribuir para o desenvolvimento 
sustentável da agricultura familiar, ampliando o 

acesso de agricultores ao mercado para a comercialização de 
seus produtos.

Em 2022, a cooperativa comercializou mais de 800 mil caixas 
de laranja, tendo proporcionado faturamento de R$ 37,5 mi-
lhões, alta de 28,87% em relação a 2021. Os números foram 
apresentados na Assembleia Geral Ordinária (AGO), realizada 
em 31 de março em Bebedouro, SP.

O vice-presidente da cooperativa, João Roberto Gasperini, come-
mora os bons resultados: “É na AGO que percebemos o quanto a 
cooperativa está conseguindo contribuir com o cooperado. É um 
momento de decisão, quando aprovamos as contas do exercício 
e analisamos se a cooperativa está com sobras ou prejuízos, por 
isso a importância da participação do cooperado”.

Um dos destaques é a venda à indústria de suco Citrosuco de 
laranja com selo de certificação Fair Trade, que garante aos 
consumidores o respeito às normas de sustentabilidade exi-
gidas à cooperativa e a seus cooperados, as quais atendem a 
critérios rigorosos com foco no desenvolvimento social, am-

biental e econômico. 
“A certificação Fair Trade garante segurança aos nossos coo-
perados e o prêmio permite a realização de projetos que são 
muito importantes no dia a dia do produtor, especialmente, na 
redução de custos. E a citricultura é uma cultura que demanda 
custos altíssimos”, explica Gasperini.

Além de citros, a cooperativa avança na diversificação, incenti-
vando a produção de mandioca de mesa. Em 2022, foram pro-
duzidos mais de 4 mil quilos de mandioca descascada, limão e 
laranja e 3 mil toneladas de suco de laranja. 

Outro foco é a capacitação dos associados, para os quais é man-
tido um calendário anual de treinamentos. Em 2022, foram re-
alizadas 462 horas de capacitação para 219 cooperados, funcio-
nários permanentes e safristas.

“Para continuar crescendo, é importante que o produtor esteja 
aberto a ouvir a assistência técnica, mesmo que sempre tenha 
feito de determinada maneira. Os técnicos estão ali para ajudá-
-los a produzir mais e melhor. A certificação é muito importante 
para todos os produtores, seja pequeno, médio ou grande, pois 
ajuda a diminuir os custos de produção, pois uma propriedade 
bem conduzida e com gestão traz resultados significativos”.

Com a presença de cooperados, a Coperfam apresenta resultados positivos alcançados em 2022.

Preparado para 
evoluir no resultado  
mais uma vez?

Fox® Xpro,
a evolução da confiança. 

QUEM 
USA, NÃO 
TROCA.

Fox® Xpro tem 
amplo espectro de controle.
Por isso,

Este conteúdo é destinado a profissionais do setor agrícola.
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CEO DA FAIRTRADE
INTERNACIONAL VISITA COOPERFAM

A CEO da Fairtrade Internacional, Sandra Uwera, co-
nheceu, no dia 31 de março, o trabalho realizado 
pela Cooperativa de Produtores Rurais de Agricul-
tura Familiar (Cooperfam), uma das 54 cooperati-

vas brasileiras que possuem a certificação de Comércio Justo. 

Além das instalações da organização e da unidade de processa-
mento de mandioca descascada, Sandra também visitou pomares 
e conversou com os cooperados para entender suas demandas. 

“O impacto da Cooperfam permite que seus associados alcan-
cem outros patamares na produção de laranja. O mais interes-
sante é a dedicação e o incentivo em produzir bons produtos, 
ter operações eficientes e abrir oportunidades em novos mer-
cados, como a exportação. É nisso que a FairTrade acredita", 
afirma a CEO.

SÉRIE A4 HITECH
Alta tecnologia na transmissão, alta produtividade na operação.

TROCA DE MARCHAS 
AUTOMÁTICA
7% mais eficiente: mais
velocidade nas manobras.

MAIOR RENDIMENTO 
OPERACIONAL
12% de economia de combustível.

ROBUSTEZ E 
DISPONIBILIDADE SUPERIOR
20% de durabilidade.

   Marispan
  @marispanoficial
marispan.com.br

Saiba como a Série T  
da Marispan pode aumentar a 
potência dos seus negócios!

Deixe o trabalho pesado 
com a Marispan!

É MAIS FORÇA PARA VOCÊ GANHAR TEMPO!

Chega de atrasos na lida, o guincho para big bag junto da 
Série T da Marispan faz você ganhar tempo na movimentação 
de fertilizantes ou grãos, recebimento de adubo e 
abastecimento de plantadeiras e adubadeiras.
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Francisco Matturro
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AGRISHOW AJUDOU

O PRODUTOR RURAL E A
AGRICULTURA NACIONAL A CRESCER

Em sua 28a edição, a Agrishow 2023 bateu récordes em 
empresas expositoras e visitantes, apresentando o que 
há de mais novo em tecnologia agrícola. Em entrevista 
exclusiva à Revista Coopercitrus, o presidente da fei-

ra, Francisco Matturro, fala com orgulho sobre a trajetória da 
Agrishow, que ajudou o produtor e a agricultura nacional a cres-
cer, acompanhando de perto as mudanças tecnológicas.

“A Agrishow é organizada por cinco entidades e, desde a pri-
meira edição, em 1994, fazemos um rodízio de presidentes. 
Fui presidente no biênio 2018/2019 e depois reconduzido para 
exercer a função no biênio seguinte, mas, em virtude da pan-
demia, não realizamos a feira e fiquei como presidente nos 
anos de 2022 e 2023”, conta Matturro.

Nascido em Matão, interior de São Paulo, a história de Mattur-
ro está ligada à agricultura.  Trabalhou como diretor da Tatu 
Marchesan por quase 40 anos. Em 2022, assumiu a secretaria 
de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo.

“Cheguei na Secretaria como secretário-executivo junto com 
o secretário Itamar Borges em junho de 2021. Após sua saída, 
ocupei o cargo de secretário de Agricultura até 31 de dezembro 
de 2022”, menciona.

Atualmente, é diretor da Câmara Setorial de Máquinas Agrí-
colas da Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos e vice-presidente da Associação Brasileira de 
Agronegócios e segue firme trabalhando para fomentar a agri-
cultura. “É uma alegria ter a Coopercitrus como um dos gran-
des expositores da feira, sempre nos prestigiando e nos ajudan-
do muito”, salienta Matturro.

Coopercitrus – Qual sua relação com a Coopercitrus? 
Francisco – A minha relação com a cooperativa é muito boa. A 
Coopercitrus sempre foi uma cliente da Tatu Marchesan, onde tra-
balhei como diretor por muitos anos. É uma relação muito próxi-

ma e agradável com os membros do conselho de administração e 
com o CEO, Fernando Degobbi. Cumprimento todos os cooperados 
da Coopercitrus, desta cooperativa que tem suas raízes fincadas no 
agro desde sempre. Espero que continue trabalhando sempre, por-
que além de oferecer todos os insumos, máquinas e ferramentas de 
que os cooperados necessitam, ela ainda oferece assistência técnica e 
modelo de gestão exemplar no Brasil.

Coopercitrus – Na sua visão, qual é a principal missão da 
Agrishow?
Francisco – A Agrishow é uma feira de tecnologia e inovação. Esse 
é o fundamento que norteou sua fundação: desenvolver tecnologia. 
Juntos, os fabricantes estabeleceram demandas corretas e políticas 
públicas adequadas aos expositores. Uma delas aconteceu duran-
te a Agrishow, no ano 2000, quando conseguimos que o governo 
anunciasse o Moderfrota (Programa de Modernização da Frota de 
Tratores Agrícolas e Implementos Associados e Colheitadeiras). Esse 
programa foi concebido dentro da Agrishow por força da classe dos 
fabricantes e dos expositores. Ao longo desses anos, choramos mágo-
as, comemoramos e, principalmente, nos unimos para defender as 
políticas públicas adequadas para o setor. Entendemos que o gover-
no não sabe de tudo e sempre levamos à Brasília e aos governos dos 
estados as demandas do nosso setor.

Coopercitrus – O senhor é um dos fundadores da Agrishow. 
Quando a idealizou, qual era sua visão? Ela mudou?
Francisco – Sempre participamos de feiras agropecuárias em todo 
o Brasil. Elas predominantemente funcionavam à noite e o públi-
co que as frequentava ia para ver os shows e aquilo não era o que 
setor precisava. Nós queríamos uma feira de negócios, inovação e 
tecnologia. Então, concebemos a Agrishow. O engenheiro agrônomo 
Roberto Rodrigues, que era secretário de Agricultura de SP à época, 
nos cedeu a área onde a feira é realizada até hoje. Essa é uma área 
experimental da Secretaria de Agricultura de SP. Hoje, podemos 
fazer uma feira de negócios que funciona apenas no dia. Não tem 
festa, não tem roda gigante, não tem rodeio ou shows, pois a feira 
é focada no trabalho, onde os produtores trazem suas demandas e 

O presidente da Agrishow 2023, Francisco Matturro, fala da sinergia da feira 
com a atuação da Coopercitrus.

A pequena propriedade tem 
as mesmas condições de uma 

grande, porque a Coopercitrus 
proporciona isso.

seus conhecimentos e os técnicos das fábricas os ouvem. É uma troca 
de informação e conhecimento surpreendente. O que vem mudando 
são as tecnologias e nós estamos acompanhando e impulsionando as 
tendências que surgem no mercado.

Coopercitrus – Quais são as expectativas para a Agrishow 2023? 
O que o produtor rural vai encontrar de melhor na feira? 
Francisco – Teremos uma super safra este ano. Estamos falando em 
317 milhões de toneladas de cereais, fora as outras produções agro-
pecuárias. A feira tem expectativa altamente positiva e deve esperar 
novidades em ciência e tecnologia. Lá, estarão os pesquisadores da 
Embrapa e dos institutos agronômicos de São Paulo e o Centro de 
excelência em cana-de-açúcar. Todos os pesquisadores estarão ensi-
nando, mostrando e recebendo informações. 

Coopercitrus – Na sua visão, como as cooperativas contri-
buem com o desenvolvimento do setor agropecuário?
Francisco – A Coopercitrus tem trabalhado na vanguarda do co-
nhecimento, levando às pequenas e médias propriedades o melhor 
de tecnologia no mundo. A melhor tecnologia acessível. Além dis-
so, ministra cursos de operação, orientação e está trabalhando com 
pulverização com drone, comercializando ou prestando serviços de 
drones. Isso para o produtor é algo fantástico, mais a assistência téc-
nica dos engenheiros agrônomos. A Coopercitrus sempre trabalhou 
na vanguarda da tecnologia e do conhecimento. Este ano, ela nova-
mente nos surpreenderá.

Coopercitrus – A Coopercitrus tem uma atuação muito forte 
em desembarcar a inovação no campo e levar novas tecnolo-
gias para os cooperados? 
Francisco – A Coopercitrus transforma o pequeno produtor em 
grande. Quando une todos os cooperados se torna um gigante para a 
aquisição de insumos e desenvolvimento de novas tecnologias. A pe-
quena propriedade tem as mesmas condições de uma grande, porque 
a cooperativa proporciona isso. É um trabalho fantástico em que, 
um dia, alguém inventou o cooperativismo e a Coopercitrus é o me-
lhor espelho do sistema cooperativista. 
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No Coopercast, você confere 
essa entrevista na íntegra.

CLIQUE   AQUI

https://anchor.fm/coopercast-coopercitrus/episodes/EP-21--Tendncias-no-Agro-Agrishow-ajudou-o-produtor-rural-e-a-agricultura-nacional-a-crescer-e2462o7
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O AGRO É

Dia de Campo do projeto Mulheres do Campo abre 
caminho para troca de novas experiências e formação.

A importância de desenvolver e estimular a presença 
de mulheres em posições de liderança no agro foi 
pauta do primeiro evento do ano do projeto “Mu-
lheres do Campo — O Agro é delas!”, realizado pela 

Coopercitrus em 22 de março em Itumbiara, Goiás.

O dia de campo aconteceu no Parque da Vaquejada Maria Assu-
cena, da cooperada pecuarista e produtora de algodão Assucena 
Maria, conectando inúmeras mulheres que vêm se destacando no 
agro brasileiro. Em comum, elas têm o fato de serem as primeiras 
mulheres a alcançar o posto mais alto dentro de seus negócios. 

O preparo e a capacidade para atuar à frente das propriedades 
rurais é outro ponto em comum entre as agricultoras. Nessa di-
reção, o evento contou com palestra sobre empreendedorismo 
feminino, ministrada por Lu de Souza e Tati Ster, as fundadoras 
do Clube Moeda de Troca, criado e desenvolvido por mulheres e 
para mulheres que empreendem ou querem empreender.

O bate-papo fluiu de forma descontraída, misturando os conhe-
cimentos das palestrantes com depoimentos das participantes 
que pontuaram que a diversidade de gênero enriquece não só o 
ambiente de trabalho, como também traz melhores resultados 
dentro e fora da porteira. A diferença de opiniões, formações e 
maneiras de enxergar o mundo possibilitou debates saudáveis.

“Foi um momento especial que ajudou a promover a união de 
todas nós. Trabalho no agro há mais de 20 anos e me sentia so-
zinha. Hoje, não me sinto mais assim, pois temos um grupo de 
mulheres. Acredito que precisamos nos reunir mais e esse espa-
ço está aberto para novos encontros”, salienta Assucena Maria.

Para a produtora Larissa Quadros, dar às mulheres um lugar 
equânime na sociedade deveria ser visto como um investi-
mento: “O meu pai era 26 anos mais velho que minha mãe e, 
apesar da diferença de idade, ele sempre foi à frente do seu 
tempo. Eu cresci vendo ele impulsioná-la. Anos antes de fa-
lecer, ele deixou a minha mãe à frente dos negócios. Lembro 
da minha mãe dizer que não conseguiria e ele a incentivando 
a continuar”, conta Larissa, ao lado da mãe Bebel. 

Após a troca de conhecimento, as produtoras rurais presen-
tes foram convidadas a conhecer serviços oferecidos pela Co-
opercitrus: a corretora de seguros e as tecnologias do Campo 
Digital – Vant, Geofert e o drone de pulverização Agras T40.  
O evento também contou com a pareceria da Basf, Bayer, 
Credicitrus, Toyota e Tortuga DSM.

O projeto “Mulheres do Campo – O agro é delas!” nasceu para 
identificar as necessidades e os desafios das produtoras ru-
rais. Em 2022, o projeto percorreu mais de 2.300 km conec-
tando mais de 600 participantes, entre cooperadas, influen-
ciadoras e profissionais do setor.

Uma mulher puxa a outra 

A presença das mulheres no agronegócio vai muito além. 
Organizadas e engajadas, elas movimentam e incentivam a 
criação de ambientes mais dinâmicos, impulsionando o cres-
cimento dos negócios dentro e fora da porteira e ocupando 
diferentes cargos de liderança. A assistente técnica agrícola 
da Coopercitrus Danielle Gavião é um exemplo de mulher 
que tem ajudado a cooperativa no compromisso de levar a 
tecnologia ao campo por meio da prestação de serviços. 

“Não consegui essa vaga de imediato. Primeiro, trabalhei 
na área de logística da cooperativa e conquistei essa vaga 
no Campo Digital há alguns meses e estou adorando”, con-
ta a técnica, radiante por estar vivendo essa experiência.

Apaixonada por tecnologia, ela fala da emoção em mostrar às 
mulheres do agro a eficiência do drone de pulverização Agras 
T40. “É muito gratificante fazer parte da equipe do Campo 
Digital. Desde criança, sempre gostei de viajar e, hoje, es-
tou conhecendo novos lugares e fomentando a tecnologia. A 
troca com outras mulheres foi muito gratificante, elas tiram 
dúvidas e mostram confiança e segurança no meu trabalho”.

“Trabalho no agro há mais de 20 anos e me 
sentia sozinha. Hoje, não me sinto mais 

assim, pois temos um grupo de mulheres”. 
Assucena Maria.

Dia de Campo do projeto “Mulheres do Campo – o Agro é delas!” realizado em Itumbiara, Goiás, abriu caminho para troca de novas experiências.
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TECNOLOGIA GARANTE  

ALTA PRODUTIVIDADE EM
PEQUENA ÁREA DE CITROS
Ao investir em pacote de tecnologias e agricultura de precisão, a 
família Olhier supera expectativas e colhe mais de 27 toneladas 
por hectare na primeira safra.

A história da família Olhier, de Jales, SP, é um dos 
bons exemplos de que uma citricultura altamen-
te tecnificada gera excelentes resultados. Há três 
anos, o casal José Roberto Olhier e Vilma de Fáti-

ma Sentinello decidiu plantar laranja em uma pequena área de 
42 hectares, a qual estava deteriorada pelo cultivo de cana-de-
-açúcar.
 
Desde então, a citricultura tornou-se a menina dos olhos dos pro-
dutores. A razão para tamanha alegria é explicada em números. 
Logo na primeira safra, ao investir em agricultura de precisão, os 
produtores colheram 27,7 toneladas por hectare, valor acima da 
expectativa, que era em torno de 15 a 20 toneladas por hectare.
 
“Eu esperava uma boa produtividade, mas me surpreendi e es-
tou muito feliz com os resultados”, comemora José Olhier.
 
A receita que garantiu a alta produtividade teve como ingredien-
tes a agricultura de precisão, o uso de insumos de qualidade e um 
modelo de produção que segue à risca todas as recomendações 
técnicas. É nessa parte que entrou a Coopercitrus, responsável 
por disseminar as soluções tecnológicas entre os cooperados.
“O meu sogro, Nestor Sentinelli, iniciou na citricultura na dé-
cada de 70, sendo pioneiro na região. Ele plantou laranja até 
falecer, mas nunca investiu em tecnologia. Quando minha es-
posa herdou suas terras, nós decidimos investir. As palestras da 
Coopercitrus foram me motivando a investir em tecnologia”, diz 
o produtor.
 
O consultor especialista em citros da Coopercitrus Nelcyr Alves de 
Oliveira conta que o projeto de tecnologias de precisão nasceu após 
o evento na Fundação Coopercitrus Credicitrus Bebedouro, onde 
foram apresentados os serviços prestados pela cooperativa. “Assim 
que José saiu do evento, ele me falou do desejo de plantar laranja 
em uma área arrendada e que queria investir em tecnologia para 
o feito”. 

“Estou muito contente com os 
serviços, estão mais do que aprovados!”.

 José Roberto Olhier
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Assista ao vídeo sobre a 
história de sucesso da família 

Olhier na citricultura.

CLIQUE   AQUI

https://www.youtube.com/watch?v=oLeUYxwvkCU
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Protocolo campeão
O protocolo adotado incluiu o serviço de amostragem de solo ge-
orreferenciada pelo Geofert e o serviço de aplicação de corretivos 
em taxa variável, que distribui os insumos na dose certa em cada 
área. Olhier também apostou na sistematização de área com o 
GeoCoopercitrus Vant e, com esse serviço, conseguiu aproveitar 
melhor a área de plantio e agregar diversos benefícios.
 
“A sistematização é feita de acordo com a queda do terreno, fa-
zendo um plantio direcionado, sempre cortando as enxurradas 
da água da chuva. Por cima, é possível visualizar que não existe 
nenhuma rua no meio dos talhões. Isso gera economia de mão 
de obra, tempo, combustível, além de haver melhor aprovei-
tamento do terreno em função desta disposição do plantio. O 
mapa sugere várias opções e o cooperado escolhe, em cada uma 
dessas opções, o número adequado de plantas. O resultado é 
a melhora na produtividade e o maior número de caixas por 
hectare”, explica Nelcir.
 
A preocupação com a irrigação é algo latente na região. Por isso, 
a família Olhier investiu no sistema de irrigação por microas-
persão. Segundo Nelcir, a irrigação foi fundamental para os re-
sultados positivos na colheita. “A laranja se adapta a qualquer 
tipo de solo, desde que tenha disponibilidade de água. Se não 
houvesse irrigação, não teríamos esse resultado, principalmen-
te porque a região enfrentou dois anos consecutivos de seca”.
 
Atualmente, a produção da família é diversificada, dividida en-
tre seringueira, limão e laranja, com as variedades: limão tahiti, 
tangerina ponkan e laranja pera rio para o mercado de mesa.
“O sistema de porta-enxerto que foi implantado é o sanduíche, onde 
temos sistema radicular Citrumelo Swingle, porta-enxerto Valência 
e a copa de pera rio. A alta produtividade do pomar mostra que tudo 
que foi utilizado desde o plantio surtiu efeito”, explica Nelcir.

Sustentabilidade
A cooperativa ofereceu apoio técnico para reflorestamento de 
áreas de preservação permanente (APP) e reserva legal: “Como 
foram retiradas algumas árvores para fazer o plantio, houve a 
necessidade de fazer a recomposição na APP. Para o feito, fo-

ram plantados duas mil mudas de plantas nativas”.
 
Para continuar alcançando os resultados desejados, José Olhier 
sabe que deve manter o foco em seus objetivos: “Estamos em um 
momento em que o custo está muito alto, mas é preciso investir 
em produção e qualidade para permanecer e se sobressair no 
mercado. Além de toda a tecnologia, o acompanhamento téc-
nico é fundamental, principalmente para o pequeno produtor”.

Nessa empreitada, o produtor rural recebe o suporte técnico da 
Coopercitrus. “Sou fã do sistema da cooperativa e a Coopercitrus 
é responsável por 80% da minha produção. Se não fosse a Coo-
percitrus, não estaríamos produzindo laranja. Ainda estamos en-
gatinhando, mas estou muito satisfeito com os resultados”, conta 
o produtor com brilho nos olhos.
 
“Muitos produtores acreditam que a tecnologia tem resultado 
positivo apenas em grandes áreas, mas provamos que, em 42 
hectares, é possível colher bons resultados. Não é necessário 
ter grandes extensões de terra, pois, em qualquer área, é possí-
vel ter bons resultados”, ressalta o especialista em citrus.

Para Olhier, não existe segredo para alcançar bons resultados 
dentro de campo: “É uma junção de fatores, é preciso investir 
em tecnologia, na profissionalização e no combate das doen-
ças que estão surgindo na citricultura. Não é fácil, mas, com 
foco, trabalhando com amor e tendo o suporte de parceiros, 
como a cooperativa, os resultados aparecem. Só não pode-
mos desanimar. Estou muito contente com os serviços, estão 
mais do que aprovados!”.

Audelino Cardoso Olhier, Vilma de Fátima, José Olhier, Diogo Olhier Mar-
tins celebram os bons resultados na lavoura.

Conheça as tecnologias utilizadas na propriedade do coo-
perado José Roberto Olhier
 
Geofert
O que é? Serviço de amostragem de solo georreferenciada
Para que serve? Fazer a coleta de amostras de solo em pon-
tos georreferenciados, gerando mapas de fertilidade, que 
indicam as características e a variabilidade do solo em cada 
região da propriedade. Ele é ideal para promover uma corre-
ção mais eficiente, melhorar a gestão de insumos e aumen-
tar o potencial produtivo por área.
 
GeoCoopercitrus Vant
O que é? Serviço focado na sistematização de plantio por meio 
de imagens geradas por Vant (veículo aéreo não tripulado).
Para que serve? Captar, por meio de um voo pela proprie-
dade, imagens aéreas georreferenciadas, que darão origem 
a mapas e ortomosaico de alta definição. Com essa sistema-
tização, é possível levantar todo planialtimétrico da área, 
projetar um melhor sentido de plantio para aumentar a área 
produtiva, traçar rotas para operações mecanizadas para re-
duzir as manobras de máquinas e simular fluxo de enxurra-
da para combater a erosão.
 
Aplicação de corretivos
O que é? Serviço de aplicação de corretivos de solo em taxa 
variável ou fixa.
Para que serve? Aplicar precisa e inteligentemente os in-
sumos que são distribuídos na dose certa diretamente nas 
linhas, evitando desperdícios e maximizando o potencial 
produtivo das culturas.

“Muitos produtores acreditam que a 
tecnologia tem resultado positivo apenas 

em grandes áreas, mas provamos que, 
em 42 hectares, é possível colher bons 

resultados”. Nelcyr Alves de Oliveira

GRUPO 5036: O MAIS NOVO 
GRUPO COM CONDIÇÕES 
IMPERDÍVEIS.

ATÉ 10 ANOS
PARA PAGAR

PLANOS
SEM

JUROS

PARCELA 
REDUZIDA 

NOS 24 PRIMEIROS 
MESES  [1]

Planeje-se para conquistar sua 
máquina Valtra com inteligência!

WWW.CONSORCIOVALTRA.COM.BR

[1] De acordo com o funcionamento do grupo 5036. Imagens ilustrativas.
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INCENTIVA A PESQUISA, A EDUCAÇÃO E A PRESERVAÇÃO DO
MEIO AMBIENTE PARA UMA AGRICULTURA MAIS SUSTENTÁVEL

FUNDAÇÃO COOPERCITRUS CREDICITRUS

Faz parte da agenda de governança ambiental, social 
e corporativa (ESG) levar conhecimento e soluções 
para impulsionar o agricultor a produzir mais e efi-
cientemente. A Fundação Coopercitrus Credicitrus 

representa a materialização das práticas ESG das cooperativas.

Em 2022, a Fundação realizou 253 atividades tecnológicas, com 
a participação de 6124 pessoas. Os números foram apresenta-
dos em Assembleia Geral Ordinária realizada em 9 de março 
na sede da Fundação. 

“O ano de 2022 foi profícuo para a Fundação, com grandes con-
quistas. Ao longo destes quatro anos, conquistamos mais de 
40 parceiros que nos ajudaram a realizar bons projetos, entre 
eles, a reforma completa no Laboratório de Análises e as pes-
quisas realizadas nos plots de difusão de tecnologia”, analisa 
José Vicente da Silva, diretor-presidente da Fundação.
 
Para fortalecer o desenvolvimento social sustentável por meio 
da educação, a Fundação atua em parceria com a Etec Profes-
sor Idio Zuchi e a Fatec Bebedouro - Faculdade de Tecnologia 
Jorge Caram Sabbag.

“As nossas Fatec e Etec são recentes, mas já temos uma grande 
quantidade de alunos. Mais que dobramos o número de alunos 
entre o segundo semestre de 2021 e 2022 e, até o fim do ano, 
esperamos um crescimento de 80% no número de alunos”.

O treinamento de profissionais do agro também foi outro ponto 
alto do ano, com a participação de mais de quatro mil pessoas: 
“A Fundação sempre sonha mais alto porque o nosso interesse é 
atingir não só os cooperados, mas toda a comunidade, por meio da 
difusão do conhecimento educacional, ambiental e tecnológico”.

Unindo conhecimentos teóricos e práticos, a Coopercitrus prepa-
ra as pessoas para o agro do presente e do futuro: “Nessa direção, 
a Fundação está habilitada para formar operadores de drones. So-
mos uma das poucas empresas que tem autorização da Agência 
Nacional de Aviação Civil para formar novos operadores”. 

Meio ambiente 
Os projetos de restauração de áreas de preservação permanen-
te e nascentes em propriedades rurais de cooperados estão 
sendo intensificados. Em 2022, foram recuperados 136 hecta-
res de áreas florestais pelo projeto Cooper Semear e 235 nas-
centes pelo Cooper Nascente. 

Desde o início do projeto, em 2020, até o fim de 2022, 435 nas-
centes foram recuperadas em propriedades localizadas em 73 
cidades, o que contribuiu para o aumento da capacidade hídri-
ca para cerca de 3,2 milhão de litros de água por dia.

Projetos para 2023
Para 2023, a Fundação prevê a inauguração de uma usina foto-
voltaica que irá atender 100% do consumo de energia elétrica 
da instituição. “Além de reduzimos os custos da Fundação, va-
mos passar a utilizar energia limpa. Também está prevista a 
instalação de nove estações meteorológicas em parceria com 
empresa parceira”, complementa Silva.

Apoiando a ciência e o desenvolvimento de tecnologias para 
a produção agropecuária, a Fundação impulsiona um projeto 
de pesquisa de registro especial para o agrotóxico. “Os novos 
princípios ativos de agroquímicos serão testados na Funda-
ção, então os técnicos e alunos poderão ver o desenvolvimento 
desses agroquímicos, estudando a forma adequada, os pontos 
positivos e negativos, antes mesmo de irem para o mercado”.
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PILAR PARA DESENVOLVER CAPACITAÇÃO NO AGRO

EDUCAÇÃO
As instituições de ensino do Centro Paula Souza, Etec e Fatec 
estão com inscrições abertas para seus vestibulares.

Para formar profissionais arrojados, a Funda-
ção Coopercitrus Credicitrus, em parceria 
com o Centro Paula Souza, oferece gratui-
tamente o curso Técnico em Agronegócio e 

a graduação em Big Data no Agronegócio, com aulas 
teóricas em ambiente propício ao aprendizado e aulas 
práticas nas suas próprias áreas agropastoris.

As instituições de ensino do Centro Paula Souza, Escola 
Técnica Estadual (Etec) e Fatec Faculdade de Tecnologia 
(Fatec) estão com inscrições abertas para seus vestibu-
lares. A Fatec Bebedouro - Jorge Caram Sabbag, com 
capacitação superior gratuita, está com as inscrições 
abertas até 2 de junto às 15h. As matrículas devem ser 
realizadas pelo endereço eletrônico www.vestibularfa-
tec.com.br. 

Para concorrer a uma vaga para o 2º semestre de 2023, os 
interessados devem ter concluído o Ensino Médio regular 
ou equivalente, comprovando a conclusão até a data da 
matrícula. A prova será aplicada em 25 de junho. 

Em Bebedouro, são 40 vagas dispo-
níveis para o curso superior de Tec-
nologia em Big Data no Agronegócio, 
oferecido em parceria com a Fundação 
Coopercitrus Credicitrus, cujo objetivo 
é a formação em desenvolvimento de 
software e de soluções de sistemas de 
informação, aplicados na resolução de 
problemas no contexto do Agronegó-
cio. Há mais 40 vagas para Tecnólogo 
em Logística, com foco no gerencia-
mento de veículos, administração, cál-

culo e mobilidade urbana.

O consultor de sustentabilidade da Coopercitrus e aluno 
do curso Superior em Big Data no Agronegócio, Bóris 
Wiazowski, conta que a qualificação oferecida pela Fa-
tec e Etec são diferenciadas: “A grade curricular é ex-
cepcional com bons conteúdos e professores de exce-
lente qualificação, com mestrado e doutorado. Além do 
conhecimento na área, eles têm mais de quatro anos de 
experiência. Esse já é um critério de qualidade que não 
se encontra em outros cursos”. 

As disciplinas do Big Data são voltadas para as áreas do 
agronegócio e inglês instrumental em todos os semes-
tres: “Isso incentiva os alunos a terem melhoria na dis-
ciplina. Além disso, temos aulas de matemática, estatís-
ticas, lógicas de programação e português para ter boa 
redação e habilidade de comunicação. O curso navega 
em diferentes áreas dos conhecimentos e faz que alunos 
saiam com formação completa”, conta, empolgado com 
o aprendizado.

Com um novo olhar sobre a especialização e cheio de 
descobertas, Wiazowski menciona que na Fatec, a partir 
do segundo semestre, os estudantes podem participar 
de uma série de convênios que existem com universida-
des do mundo, podendo fazer intercâmbio nos Estados 
Unidos ou na europa, desde que domine o idioma. 

Outro ponto destacado por Wiazowski é o programa de 
estágio na cooperativa: “Estamos muito próximos de em-
presas do agro. Uma vez ao mês, ao sábado, oferecemos 
cursos extracurriculares com temas voltados para o agro, 
envolvendo agropecuária, no caso dos cursos da Etec, bem 

como cursos que envolvem tecnologia da informação”. 

Também professor, Guilherme Neves sentiu a vontade 
de voltar a ser estudante quando assumiu as aulas de 
Robótica em um colégio de Bebedouro, SP: “Sou pro-
fessor e concluí duas faculdades, de Matemática e de 
Física, e leciono há mais de vinte anos para alunos do 
ensino médio de Bebedouro e região”. 

O professor, e agora aluno da Fatec, diz que, mesmo 
permanecendo muito tempo com os estudantes em 
sala de aula, sempre gostou da área da tecnologia e, até 
então, resolvia muito da demanda escolar com aplica-
ções e pequenos sistemas criados por ele, mesmo sem 
muita sofisticação: “Resolvi encarar este desafio de 
voltar a ser aluno, em parte pela necessidade de 
aprimorar meus conhecimentos e pela experi-
ência de poder criar soluções que podiam faci-
litar a vida das pessoas. Foi então que soube da 
Fatec e do Big Data no Agronegócio. Procurei 
pela grade e toda a proposta me agradou muito. 
Me inscrevi no vestibular para o segundo semes-
tre de 2022 e ingressei logo em seguida”. 

Neves conta que, mesmo estando 
no segundo semestre, já consegue 
identificar fatores que colaboram 
para seu ânimo total em relação 
ao curso: “Toda a estrutura ofe-
recida pela Fundação Coopercitrus 
Credicitrus torna o desenvolvimento 
das aulas mais confortável e eficiente. 
A parceria tem oportunizado aos alunos 
aprofundarem seus conhecimentos em 

áreas técnicas e relacionadas à agri-
cultura, além de nos permitir o con-
tato com profissionais qualificados, 
comprometidos com a cooperativa e a 
sociedade. Acredito que toda essa expe-
riência e aperfeiçoamento serão muito 
importantes no futuro”.

Outro fator apontado pelo estudante é 
a demanda por profissionais na área de 
TI e a possibilidade de criação de desen-
volvimento que a área de tecnologia per-
mite. “Foi a partir de uma disciplina do curso, a do Projeto 
Integrador, que me foi possível pensar, criar e colocar 
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em funcionamento uma automação que indica prestado-
res de serviço e estabelecimentos comercias sempre que 
um usuário solicita, tudo isso sem a necessidade de insta-
lar nada no smartphone do usuário e usando a principal 
ferramenta de comunicação atualmente, o WhatsApp”, 
conta Neves. 

Outro aluno do Big Data, Renan de Jesus, 
decidiu fazer o curso quando ainda cur-
sava Logística na Fatec: “Meu propósito 
é trabalhar com dados e automações na 
área de Logística de Suprimentos. No 
meu entendimento, juntar os conheci-
mentos das duas faculdades me tornaria 
um profissional preparado para o merca-
do”, explica. 

Jesus afirma suas expectativas foram 

atendidas pelo curso: “O nível técnico dos professores 
é absurdo, a qualidade do ensino e a ampla diversidade 
de matérias agregaram muito conhecimento em pouco 
tempo. É comum que, em um dia, estejamos aprenden-
do sobre preparo do solo e, no outro, estejamos cons-
truindo aplicações de linguagem de programação”, con-
ta o estudante. Para Jesus, a grade diversificada atende 
o que o curso propõe: “Estou no 4° semestre e, quando 
entrei, praticamente, não conhecia nada da área de tec-
nologia. Hoje, já estou atuando na área, inclusive con-
forme havia me planejado. Sou analista de suprimentos 
e trabalho diretamente com dados, indicadores e auto-
mações. Resta pouco mais de um ano para finalizar e 
já estou certo de que irei seguir atuando com proces-
samento de dados de Supply Chain, principalmente em 
empresas do agronegócio, que, na minha percepção, 
têm maior potencial para investimento em tecnologia”, 
finaliza.

EMPRETEC RURAL
O maior seminário de capacitação de 
empreendedores do agro
02 a 07/10/2023

O Empretec Rural é um seminário intensivo voltado 
para produtores e empresários rurais com o propó-
sito de aumentar a rentabilidade do empreendedor, 
estimular novos negócios e gerar, entre outros bene-
fícios, novas oportunidades de empregos.

Ao longo do seminário, os participantes ampliam a ca-
pacidade de identificar oportunidades de negócios, es-
tabelecer metas desafiadoras, melhorar sua eficiência, 
aumentar os lucros em situações complexas, satisfazer 
os clientes e testar modelos de negócios e condições de 
viabilidade mercadológica, operacional e financeira.
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DIA DA ÁGUA
ALUNOS CONHECEM CAMINHO DA ÁGUA 
NO PROJETO COOPER NASCENTES

SustentabilidadeRevista Coopercitrus32 Sustentabilidade

Em visita à fazenda Santa Irene, em Bebedouro, estudantes 
conhecem o processo de recuperação de minas de água.

A água é essencial a todos os seres vivos. Sua impor-
tância é tão grande que, desde 1992, o dia 22 de 
março foi escolhido como Dia Mundial da Água. 
Para comemorar essa data, a Coopercitrus prepa-

rou uma aula diferente para os alunos da escola João Pereira 
Pinho, de Bebedouro, SP.
 
Um grupo de 50 estudantes visitou a Fazenda Santa Irene, 
mantida pela Fundação da Abílio Alves Marques, em Be-
bedouro, SP, para conhecer o projeto Cooper Nascentes na 
prática. Na primeira parada, os alunos viram como é feito o 
processo de recuperação de uma mina e, na segunda etapa, 
conheceram uma nascente já restaurada.

“Levamos o conceito da preservação do meio ambiente para 
os alunos de um jeito diferente. Eles tiveram a oportunidade 
de entender a importância da conservação de uma nascente 
e seu papel dentro de um ciclo hidrológico, da microbacia 
hidrográfica e da bacia hidrográfica”, explica o consultor de 
sustentabilidade da cooperativa, Boris Wiazowski.
 
Satisfeita com o projeto, a coordenadora pedagógica da Secre-
taria Municipal de Educação de Bebedouro, Mariluci Padovan 
Contro, ressalta a importância de aliar a teoria à prática no 
processo de ensino aprendizagem: “O nosso planeta é conhe-
cido como planeta água, mas apenas 3% são de água doce e 
12% dessa água estão no Brasil, portanto, temos muita res-
ponsabilidade para cuidar. No Dia Mundial da Água, o ato foi 
importante para os alunos conhecerem uma nascente. Eles 

veem a água chegando a suas casas, mas muitos não sabem de 
onde essa água vem”. 
 
Para o membro do Conselho da Fundação Abílio Alves Mar-
ques, Agostinho Mário Boggio, o evento foi uma oportunidade 
para disseminar informações verdadeiras aos alunos. “Circu-
lam muitas informações negativas sobre o agro, mas a agri-
cultura tem muito mais aspectos positivos do que negativos. 
A Fundação Abílio Alves Marques agradece a oportunidade de 
apresentar aos alunos as atividades realizadas aqui. Acredito 
que muitos desses alunos nunca tinham visitado uma fazenda. 
Mostramos a importância da preservação ambiental, por meio 
da recuperação das minas, um serviço que gera benefícios para 
a propriedade e para o meio ambiente”, enfatiza.
 
Educação: a base para a transformação
 O estudante Matheus Kaleb Sbrolin afirma que a ação agregou 
novos aprendizados: “Agradecemos a oportunidade de apren-
der sobre a importância de cuidar. O planeta é feito de água e, 
sem água, não vivemos, porque metade do nosso corpo é com-
posto de água. Eu nunca tinha visto água saindo de uma nascen-
te e tudo foi explicado”.
 
A experiência também foi apreciada pela aluna Helena Souza 
dos Santos: “Achei muito interessante a água saindo do chão. 
Provavelmente, quando crescermos, vamos aprender mais e 
multiplicar esse conhecimento, pois, sem água, a gente não 
consegue viver, os animais não vivem, as plantas não nascem e 
os frutos não brotam”.

CTI - CONJUNTO MULTITAREFA
Simples como o homem do campo
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AGO: 
COOPERCITRUS APRESENTA FATURAMENTO
DE R$ 9,4 BILHÕES EM 2022
A cooperativa realizou mais de 250 mil atendimentos em campo, 
reforçando proximidade com o produtor rural.

A Assembleia Geral Ordinária da Coopercitrus, reali-
zada em 29 de março de 2023, reuniu cooperados e 
dirigentes na apresentação dos resultados da coo-
perativa em 2022. Na data, os cooperados analisa-

ram os resultados e elucidaram as principais ações realizadas 
pela cooperativa.

No ano passado, o agro enfrentou um cenário econômico global 
bastante difícil, dificultando a segurança alimentar, os planos 
de sustentabilidade e a resiliência da sociedade. A guerra da 
Ucrânia – que ainda parece estar longe de terminar – e o pe-
ríodo de transição após mais de dois anos de pandemia de Co-
vid-19 foram fatores que trouxeram reflexos diretos no dia a dia 
dos negócios e das pessoas.

Com planejamento estratégico e trabalho eficiente do seu time, a 
Coopercitrus conseguiu contornar as adversidades com resiliên-
cia e determinação, registrando faturamento de R$ 9,4 bilhões. O 
resultado alcançado no ano passado representa um crescimento 
de 19% em comparação aos R$ 8 bilhões registrados em 2021. 

Para o presidente do conselho de administração da cooperativa, 
Matheus Marino, os frutos positivos são efeitos da estratégia da 
gestão diante da conjuntura econômica marcada por desafios. 
Somente em 2022, a cooperativa realizou 255 mil atendimentos 
em campo para mais de 30 mil produtores rurais cooperados. 
Com mais de 400 profissionais qualificados e especialistas de cul-
turas, a cooperativa pôde orientar as melhores práticas de mane-
jo. Por meio do Campo Digital, mais de 200 profissionais presta-
ram assistência na aplicação de tecnologias agrícolas e na análise 
de dados em 9,4 mil atendimentos em toda sua área de atuação.

"Apesar do cenário global de elevação da taxa de juros e inflação, 
guerra na Ucrânia, indisponibilidade e aumento nos preços dos 
insumos, conseguimos reforçar o nosso propósito de entregar 
resultados sustentáveis aos cooperados e à sociedade. Os resul-
tados são muito bons, com faturamento excepcional. Prezamos 
pela austeridade financeira de longo prazo do nosso negócio", 

O CEO da Coopercitrus, Fernando Degobbi, fala que a proximi-
dade dos cooperados contribuiu para os resultados da coope-
rativa: "Eu participei de muitas assembleias da Coopercitrus e, 
nessa em especial, o que me deixou bastante motivado foi ver 
produtores de várias regiões, em grande número. Isso demons-
tra que o cooperado está mais próximo, quer entender melhor 
e participar mais da Coopercitrus”.

Com total de 38.942 cooperados, a Coopercitrus mantém 160 
unidades de negócios em 65 cidades de São Paulo, Minas Gerais 
e Goiás. “Para apoiar a produtividade dos nossos cooperados, 
ampliamos nossa presença com a inauguração de sete unidades 
e aumentamos nosso investimento em educação, estruturando 
a Universidade Coopercitrus, que será lançada em 2023, com 
foco no desenvolvimento profissional dos nossos colaborado-
res para melhor atender os cooperados. Seguimos investindo 
nos cursos Técnico em Agronegócio e Big Data no Agronegócio, 
tendo recepcionado 80 novos alunos em 2022”, salienta Marino.
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Gestão ativa e altiva 
A governança corporativa foi implementada com base nas me-
lhores práticas de mercado. Com ela, cooperados, colabora-
dores, fornecedores e comunidade ampliam sua confiança na 
cooperativa, pois um dos pontos principais de uma gestão ativa 
é mitigar riscos inerentes aos negócios e garantir longevidade e 
excelência no atendimento.

“Em governança, instituímos novos comitês e aprimoramos a 
interlocução entre esses órgãos, que nos apoiam a profundar as 
discussões no conselho de administração e, consequentemen-
te, a tomar decisões mais embasadas. Montamos uma agenda 
de visitas às filiais para colaborar com os cooperados, enten-
der seus negócios e identificar oportunidades de melhoria em 
nossa atuação. Além disso, convidamos especialistas indepen-
dentes para discutir cenários econômicos e de cultura em nos-
so conselho, preparando-nos para adaptar nossa estratégia às 
necessidades de cada agricultor”, salienta Marino.

Crescimento sustentável
A cooperativa renovou sua certificação ISO 14001:2015 em 10 
unidades de negócios e na Fundação Coopercitrus Credicitrus 
por meio da implementação de seu Sistema de Gestão Ambien-
tal. Com essa conquista, a Coopercitrus passou a integrar um 
grupo seleto de cooperativas certificadas e reforçou seu propó-
sito de atuar com foco na sustentabilidade, seguindo os pilares 
ESG. A certificação garante que a cooperativa atue em confor-
midade com as melhores práticas, transmitindo mais seguran-
ça aos produtores rurais e credibilidade ao mercado.

Em 2022, na primeira emissão amparada por metas ESG, a co-
operativa captou R$ 174 milhões em empréstimos do Banco 
Bradesco com o objetivo de financiar o cooperado na compra 
de insumos e promover o desenvolvimento e a transparência 
de empréstimos vinculados à sustentabilidade. A operação é 
vinculada a um título de Cédula de Produto Rural (CPR), e os 
indicadores de metas incluem restauração de áreas degradadas 
e recuperação de nascentes, projetos já existentes na coopera-
tiva, o que resultou em uma taxa de juros mais competitiva que 
a média do mercado.

Insumos Agrícolas 
Sendo a maior fornecedora de insumos agrícolas do Brasil, a co-
operativa oferece ampla variedade de sementes, produtos para 
proteção dos cultivos, fertilizantes, produtos veterinários, ra-
ções, máquinas e implementos agrícolas, além de projetos para 
irrigação e geração de energia fotovoltaica, proporcionando 
acesso a produtos de qualidade a preços competitivos e orienta-
ção para o cooperado alcançar bons resultados. 

Em 2022, o setor de insumos agrícolas registrou faturamento 
de R$ 5,6 bilhões, com aumento de 13% em relação ao ano an-
terior. As vendas de defensivos aumentaram 8% e o faturamen-
to de fertilizantes de solo cresceu 21%. Com adubos foliares, a 
evolução foi de 36%. Em saúde e nutrição animal, houve redu-
ção de 11% e o faturamento de sementes foi superior a 16%.

Coopercitrus Expo
De volta ao formato presencial, a Coopercitrus Expo – Uma Nova 
Experiência, realizada de 25 a 29 de julho na Fundação Cooper-
citrus Credicitrus, registrou R$ 2,048 bilhões em negócios, 28% 
a mais do que o registrado na edição de 2021, que faturou R$ 
1,6 bilhão. A feira recebeu mais de 160 empresas líderes globais 
em mais de 30 mil m² e recebeu 15,4 mil produtores rurais que 
negociaram máquinas, implementos e insumos agropecuários

Mulheres do campo – o agro é delas 
Lançado durante a Coopercitrus Expo 2022, o projeto Mulheres 
do Campo – O Agro É Delas fortaleceu a liderança feminina, 
promovendo a integração entre as mulheres e ampliando a vi-
sibilidade do trabalho promovido por elas. De outubro a no-
vembro, foram realizados 10 encontros em cidades dos estados 
de São Paulo, Minas Gerais e Goiás, tendo proporcionado uma 
intensa troca de experiências e o desenvolvimento de uma rede 
de conexões entre as produtoras. O projeto percorreu mais de 
2.300 km conectando mais de 600 participantes, entre elas coo-
peradas, influenciadoras e profissionais do setor.

Universidade Coopercitrus 
Sempre em constante movimento, a Coopercitrus dá mais um 
passo e investe no projeto de educação corporativa para oferecer 
as melhores soluções sustentáveis aos cooperados.  A formação 
profissional contínua e ágil dos colaboradores por meio de opor-
tunidades alinhadas às necessidades e às estratégias da coopera-
tiva contribui com o propósito de a cooperativa crescer como um 
todo. Para isso, será criada uma plataforma de educação corpora-
tiva inovadora que estimula o autodesenvolvimento.

Entre os resultados anunciados, o destaque foi o aumento no faturamento anual da cooperativa, de 19%, chegando a R$ 9,4 bilhões de lucro no ano.
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Segurança para crescer como um todo 
Voltado à aquisição de implementos e equipamentos de tecnolo-
gias agrícolas de precisão, o projeto foi estruturado em 2022 como 
uma maneira segura de planejar investimentos na produção agrí-
cola. O Consórcio Coopercitrus será desenvolvido em parceria 
com a Maggi Administradora – reconhecida nacionalmente no 
setor agrícola pela administração dos consórcios Valtra e Massey 
Ferguson – e regulamentado pelo Banco Central do Brasil.

Commodities 
Fortalecendo os cooperados no momento da negociação, no arma-
zenamento e na classificação dos grãos, a cooperativa amparou os 
cooperados produtores de soja, milho e café do começo ao fim do 
ciclo oferecendo produtos, serviços e tecnologias que fazem senti-
do para cada cultura, sempre com o suporte de especialistas para 
implementar os melhores manejos. O segmento de commodities, 
considerando café, soja e milho, faturou R$ 572 milhões em 2022.

Pastagem e hortifrúti 
O sistema produtivo em pastagem para bovinos aliado a uma 
boa sanidade do animal garantem um baixo custo de produção. 
Para dar suporte aos cooperados pecuaristas, a cooperativa tem 
um departamento para o atendimento da cultura da pastagem, 
o qual fornece produtos, serviços e suporte em campo. Em 
2022, o faturamento do setor atingiu R$ 65 milhões. 

Aos produtores de hortifruti a cooperativa oferece um portfólio 
completo de produtos disponíveis em todas as lojas. O diferen-
cial é o time de especialistas que oferecem orientações técnicas 
aos cooperados, com informações sobre boas práticas de pro-
dução, estímulo ao uso de tecnologias, contribuindo para que 
os produtores se tornem cada vez mais competitivos no merca-
do. O faturamento do setor de HF atingiu R$ 71 milhões.

Agricultura de precisão 
O departamento de Tecnologia Agrícola facilita o acesso de agricul-
tores a tecnologias de ponta, acelerando a evolução no campo. São 
209 profissionais prestando assistência aos cooperados na aplicação 
de tecnologias e na análise de dados. No ano passado, foram realiza-
dos 9.418 atendimentos em agricultura de precisão.

No Ecossistema Campo Digital, as soluções digitais permitem que o 
produtor combine diferentes tecnologias de forma a otimizar cada 
etapa do ciclo produtivo de sua lavoura, com resultados em produ-
tividade, lucratividade e menor impacto ambiental. O faturamento 
em equipamentos de tecnologia registrou R$ 70 milhões em 2022.

Máquinas, equipamentos e varejo
O faturamento em 2022 do setor de máquinas, equipamentos e 
varejo foi de R$ 1,6 bilhões, crescimento de 20% sobre 2021. A 
equipe de vendas e os consultores técnicos são treinados para 
aconselhar os melhores produtos para as atividades do coopera-
do, considerando os impactos econômicos e ambientais. Além 
disso, a cooperativa trabalha com uma ampla gama de máqui-
nas e equipamentos agrícolas, incluindo marcas como Valtra, 
New Holland, Massey Ferguson, JCB, Jacto, Netafim e Valley 
para auxiliar os cooperados em todas as etapas da produção.

TRR e postos 
A área de fornecimento de Diesel, a Agripetro TRR, vem se desen-
volvendo a cada ano, com avanços em estrutura, atendimentos e 
resultados. Em 2022, 82,5 milhões de litros diesel foram entregues 
nas propriedades rurais. Esse volume representou um faturamen-
to de R$ 719 milhões, crescimento de 19% em comparação ao ano 
de 2021. Para atender o produtor rural de forma ágil e eficiente, a 
Coopercitrus concluiu adequações nas bases do TRR de Araçatuba, 
Ituiutaba, Pirassununga e Araguari. A frota da Agripetro foi equipa-
da com telemetria e limitador de velocidade, o que resultou na re-
dução do consumo de combustível e das emissões de gás carbônico.

Reconhecimento
A excelência e o comprometimento da Coopercitrus foram re-
conhecidos por diferentes prêmios e 1917 menções nas princi-
pais publicações do segmento no país.
1º lugar no Prêmio Caio, na categoria Solução Web com o proje-
to Coopercitrus Expo Digital 2021
1º lugar no prêmio Visão Agro Brasil 
2º lugar Cooper UP Comunica com o projeto Mulheres no Agro 
– O Agro é Delas
11º lugar no ranking Valor 1000
25º lugar na Lista FORBES - Maiores Empresas do Agronegócio

Um dos momentos mais aguardados do ano, cooperados avaliam os resulta-
dos e as principais ações realizadas pela Coopercitrus.
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Com a palavra, as lideranças 
“Hoje é um dia de comemoração. A Assembleia Geral Ordinária 
é a instância máxima de uma cooperativa. Tivemos a presença 
maciça dos cooperados, que viram as principais ações da coope-
rativa, e também tivemos a oportunidade de debater e conversar 
sobre ajustes de rota. Os resultados e os atendimentos da Cooper-
citrus foram excepcionais e nós vamos continuar trilhando aqui-
lo que o cooperado precisa para crescer. Esse momento é funda-
mental para a tomada de decisão do dia a dia”.
Matheus Marino presidente do Conselho de Administração 
da Coopercitrus. 

“Planejamos, visitamos cooperados e os trouxemos de várias re-
giões para mostrarmos o nosso trabalho, as nossas receitas, os 
nossos investimentos e, sobretudo, para ver o caminho estratégico 
da cooperativa, que é, cada vez mais, melhorar o atendimento 
aos seus cooperados. Investimos na proximidade com o cooperado 
para entender suas demandas e levar para o executivo o dia a 
dia para que as mudanças aconteçam. Mais uma vez, a coope-
rativa demonstra bons resultados, mesmo em um ano difícil, de 
superação e resiliência, sobretudo, mostrando para o cooperado a 
importância da governança de ter uma boa gestão.
José Geraldo da Silveira Mello, vice-presidente do Conse-
lho de Administração da Coopercitrus.

“A Assembleia é o momento mais importante da cooperativa, pois 
é quando ela apresenta seus resultados e seu modelo de negócios 
e debate com o cooperado pontos de melhoria. Estamos muito 
contentes com o número de cooperados que nos prestigiaram na 
assembleia. É um número recorde. Isso demonstra que o coopera-
do está mais próximo e quer entender melhor a cooperativa. Isso 
por si só já é uma demonstração da força da Coopercitrus e do 
cooperativismo”. 
Fernando Degobbi, CEO da Coopercitrus. 

“É sempre uma alegria participar das assembleias da Cooper-
citrus, que é uma cooperativa pujante e vem crescendo a cada 
ano, com a diversificação. Sou da região de Minas Gerais e, há 
sete anos, a Coopercitrus chegou na região levando tecnologia e 
inovação, orientando o produtor a se preparar para o futuro: o 
que precisamos fazer para ter mais competitividade e ganhar di-
nheiro. Aprendi a gostar da Coopercitrus porque aqui se pratica o 
cooperativismo tanto pelos produtores como pela gestão”.
João Carlos Pieroni, conselheiro administrativo da Coo-
percitrus

“A Assembleia da Coopercitrus é um sinônimo de tradição uni-
da a inovação. O projeto de governança da cooperativa foi muito 
bem construído e causa inveja em grandes empresas. Os resulta-
dos mostram o sucesso consolidado com bastante transparência. 
A cooperativa tem ajudado o cooperado a agregar valor em sua 
produção, com tecnologia e crescimento sustentável”. 
André Reis, conselheiro administrativo da Coopercitrus

“Realmente é gratificante participar da assembleia que reúne vá-
rias pessoas de diferentes regiões e opiniões diferentes. A coopera-
tiva só tem a ganhar com essa diversidade e que a ela continue 

trabalhando para continuar alcançado resultados positivos”. 
Ademir de Mello Junior, conselheiro administrativo da Coo-
percitrus 

“Como empreendedora em Bebedouro, a Coopercitrus é um grande 
orgulho para nós, trazendo grande movimento para a economia da 
cidade e região. É um prazer fazer parte como cooperada e agora 
contribuindo mais de perto em seu crescimento. "
Priscila Delanez Brito, conselheira fiscal. 

“Nunca vi uma assembleia com tantos participantes. Os resul-
tados foram bem favoráveis, apesar da crise que o agro enfren-
tou. A gestão tem sangue novo, ideias novas. O agro está bom-
bando e o Brasil está no rumo do progresso. Para este ano, 
a perspectiva é positiva, o agro alimenta a humanidade, e o 
Brasil é o celeiro”.
Salim Taha, conselheiro fiscal 

Com a palavra, os produtores
“A Coopercitrus me acolheu muito bem, me tornei membro de uma 
família e não de uma empresa. Hoje, meu sucesso financeiro se deve 
ao excelente trabalho da cooperativa. Com a ajuda da equipe técni-
ca, deixei a pecuária para investir na agricultura. Hoje, sou o maior 
produtor de soja e sorgo da região graças à família Coopercitrus. A 
Coopercitrus é como se fosse uma mãe alimentando um filho com 
fome. É muito gratificante estar presente em um evento como este. 
Parabenizo essa gestão que tem se empenhado pelo sucesso do peque-
no produtor. Sem a Coopercitrus, era um pequeno agricultor. Hoje, 
sou o melhor da minha região. Meu sucesso é graças a Coopercitrus”.
Duarte Alves Rodrigues Pereira, cooperado de Quirinópo-
lis, GO

“A Coopercitrus é uma mega amiga do cooperado, não importa o 
seu tamanho, pequeno, médio ou grande. A evolução e o crescimento 
significam que o elo da cadeia produtiva está unido para produzir 
dentro da mesma área, com sustentabilidade ambiental e financeira, 
incluindo o Campo Digital. O resultado da cooperativa é a união 
da cooperativa com o produtor rural. O ponto mais sensível é que 
a cooperativa ouviu as necessidades do cooperado. Juntos, unidos, 
crescemos como um todo”.
Cris Moraes, cooperada de Barretos, SP

Diretores e Membros do Conselho comemoram os resultados da Coopercitrus 
em 2022.
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Assista ao vídeo com os 
principais resultados apresen-

tados na Assembleia.

CLIQUE   AQUI

https://youtu.be/gzjarO5t9j8
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“Um dos principais 
trabalhos da coo-
perativa é encurtar 
o caminho entre a 

tecnologia e o produtor rural”. Essa é a 
avaliação do cooperado Paulo Tinoco Ca-
bral, que, desde 2015, faz parte do con-
selho de administração da Coopercitrus.
 
Bisneto de produtor rural, o contato 
de Paulo com o campo é desde o ber-
ço: “Morei na fazenda até os meus sete 
anos, depois nos mudamos, mas sempre 
passei as férias lá. Meu pai é médico 
por formação, mas sempre foi ligado 
ao agro. O meu bisavô materno abriu as 
terras de sua fazenda, em 1906”, relata.

Cabral estudou administração de em-
presas na capital paulista e trabalhou 
no mercado financeiro por três anos. O 
bom filho retornou às raízes em 1983 e, 
desde então, administra os negócios da 
família, no cultivo de cana-de-açúcar, 
soja e criação de gado de corte.

 Parceria de longa data
 O relacionamento de Cabral com a Co-
opercitrus é de longa data. A parceria 
com a cooperativa o ajudou a desenvol-
ver o legado da família na lavoura: “O 
meu avô era cooperado desde a funda-
ção da Coopercitrus e, logo depois, me 
tornei cooperado também. Temos uma 
relação de muitos anos com a coopera-
tiva, que sempre nos auxiliou na presta-
ção de serviço”.
 
Para Cabral, participar do conselho 
permite ter acesso a diferentes visões e 
modelos de negócios. “A cooperativa va-
loriza a experiência de cada agricultor, 
compreendendo sua necessidade e an-
tecipando tendências. Como o conselho 
é formado por produtores que atuam 
em várias áreas do agro, isso contribui 
para atender as necessidades de todos 
os setores e perfis, desde o pequeno até 
o grande produtor”.
 
O produtor conta que os interesses dos co-

operados estão sempre no centro dos de-
bates das reuniões do conselho. “Analisa-
mos o que os cooperados estão pleiteando 
em relação aos produtos, ao atendimento, 
à logística, ao próprio desenvolvimento e 
à segurança da cooperativa”.
 
As inovações tecnológicas ganham cada 
vez mais importância nas lavouras e é 
tema constante nas reuniões do conse-
lho. A Coopercitrus assumiu o compro-
misso de colocar a inovação tecnológica 
e suporte técnico que geram resultados 
à disposição dos cooperados.

Paulo destaca o empenho da coopera-
tiva em atender plenamente o coope-
rado. A Coopercitrus passou a prestar 
serviços especializados em agricultura 
de precisão, tornando as tecnologias 
mais acessíveis aos produtores e ofere-
cendo soluções que otimizam o tempo 
e aumentam a qualidade da produção 
respeitando a região e o perfil de cada 
cooperado.

COOPERCITRUS ENCURTA O CAMINHO ENTRE A

 TECNOLOGIA E O CAMPO
Na visão do cooperado Paulo Tinoco Cabral, a cooperativa está sem-
pre em busca de compreender as necessidades dos cooperados e 
antecipar tendências que elevem seus resultados.

LAVOURAS MAIS FORTES,

GRANDES RESULTADOS
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A IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO DO ASSOCIADO NO

SUCESSO DAS DIRETRIZES
COOPERATIVISTAS

Viviani Silva Lirio

Agir proativamente e de maneira colaborativa 
– ações fundamentais no desenvolvimento do 
cooperativismo - é um desafio gerencial de pro-
porções relevantes no mundo corporativo atual. 

Isso ocorre não apenas por motivos culturais e de perfil de 
gestão individual, mas também por outros motivos, como os 
desafios do uso do tempo despendido nessas atividades. Por 
isso, é relativamente comum que ações participativas sejam 
relegadas a um plano secundário, no rol das extensas prio-
ridades dos empresários na atualidade, sem que se tenha 
clareza das reais perdas trazidas por esse comportamento. 
De fato, abrir mão do direito de participação e voto cons-
cientes, e mesmo da atuação proativa e propositiva, pode ter 
consequências danosas sobre o sucesso coletivo e sobre as 
pretensões estratégicas da cooperativa. 

Esta questão é tão relevante que tem sido foco de análise de 
vários estudos no Brasil e no exterior . Nesse sentido, vale 
abrir esse breve texto com a reflexão desenvolvida por Al-
bino e Almeida (2015), na qual os autores afirmam que “o 
cooperativismo é tido como um dos principais instrumentos 
para a promoção do desenvolvimento econômico e social, 
mas para que as cooperativas atinjam esse estágio é neces-
sária à participação dos cooperados, principalmente nas as-
sembleias, sendo esse o órgão de maior representatividade 
da organização”. (ALBINO e ALMEIDA, 2015, pág. 01) .

Por isso mesmo, é importante que o processo de educação 
cooperativista e a existência de um espaço de escuta e aco-
lhimento de novas propostas e ideias seja sempre uma reali-
dade no contexto da participação do associado. Quando essa 
ação se restringe à presença periódica e nem sempre bem 
compreendida quando da ocorrência das assembleias ordi-
nárias extraordinárias, a participação, em si, fica restrita, e 
as possibilidades colaborativas se reduzem, favorecendo o 
afastamento e, ou, o desenvolvimento da presença de ações 
free rider (carona), um movimento no qual “o participante 
avalia como baixos os benefícios e altos os custos da par-
ticipação, transferindo a sua parcela de responsabilidade 
pela participação para outros”. (FONTES FILHO, MARUCCI 
e OLIVEIRA, 2008).

O trabalho de Fontes Filho, et al (2008), apesar de voltado 
à realidade mais específica das cooperativas de crédito re-
trata, em boa medida, as ocorrências nas demais modali-
dades de ação cooperativista, discutindo aspectos como o 
perfil do associado, nível de participação, motivos da baixa 
participação, motivação de comparecimento, estratégias de 
mobilização e outras questões importantes, como o desen-
volvimento de instrumentos para que os associados expres-
sem suas opiniões, canais de informação e comunicação, e 
importância da representação.

Além dos pontos já citados, um dos destaques do trabalho 
refere-se à discussão do que é chamado paradoxo da parti-
cipação versus a confiança. Para os autores, “as práticas de 
conscientização do espírito cooperativista se mostram im-
portantes tanto para melhor adequar o comportamento dos 
participantes a esse universo, das cooperativas, e sua base 
valorativa e de ação quanto para reforçar a imagem positiva 
da atuação dos gestores, dado contribuir para sinalizar seu 
comprometimento com esses valores. ” (FONTES FILHO, 
MARUCCI e OLIVEIRA, 2008).

Por isso mesmo, a participação deve ser entendida como um 
tema fundamental e basilar da condução e gestão cooperati-
vista e, por isso mesmo, esforços individuais e coletivos, dos 
associados e da gestão precisam migrar para um core, um 
cerne planejado e estratégico, onde o associado compreen-
da a importância de sua contribuição e visão e a gestão ex-
plicite a importância desse reconhecimento através de espa-
ços de escuta reais, compilados em formatos interessantes e 
aderentes à realidade desses mesmos associados.
Participar está na raiz da lógica cooperativista. É um diferen-
cial efetivo, importante e focado em um perfil empresarial 
que, cada vez mais, tem ganhado a espaço. Portanto, deve 
ser valorizado, estimulado e acolhido como fundamental. E 
você, caro leitor... tem participado ativamente de sua coo-
perativa, muito além das frequências regulares? Fica a dica: 

você e suas ideias são mesmo muito, muito importantes.

 A esse respeito, aos interessados sugere-se, entre outros, a leitura dos artigos: 
(a) Birchall, J e Simmons, R. What Motivates Members to Participate in Coope-

rative and Mutual Businesses? Annals of Public e Cooperative Economics, 75: 
465-495, 2004; (b) Gonçalces, C. S., Rangel, L. H. V., e Araújo, R. B. Gestão e Auto-

gestão Cooperativista: Um Estudo de Caso na Cooperativa de Trabalho COOMSER. 
II EIGEIDIM, 2018. Naviraí, MS. 19 p., (c) 

  ALBINO, Pablo Murta B. e ALMEIDA, Hugo F. A falta de participação como fator 
limitante ao desenvolvimento das organizações cooperativas. RGC, Santa Maria, 

v.2, n.3, Págs. 01-14, jan. /jun. 2015.
  Artigo disponível em https://www.revistas.usp.br/rco/article/

view/34724/147535. Acesso em maio de 2018.
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NUTRIÇÃO
DE SOQUEIRA

É necessária uma adubação equilibrada de todos os 
nutrientes. Segundo a Lei do Mínimo ou Liebig, a 
eficiência da adubação pode ser comprometida pela 
deficiência de um ou mais nutrientes na cana-soca.

A disponibilidade dos nutrientes do solo às plantas é um fator 
primordial para altas produtividades das culturas. Em muitas 
situações, os teores dos nutrientes no solo são adequados para 
suprir as necessidades nutricionais das plantas. Entretanto, a 
disponibilidade dos nutrientes pode ser prejudicada por um ou 
mais fatores, ficando aquém das necessidades das culturas

Corretivos de solo
A correção do solo é imprescindível para o sucesso da aduba-
ção, melhorando o pH do solo e, dessa forma, a disponibilida-
de de nutrientes para a cultura. 

Em canaviais já instalados não é possível realizar o revolvimen-

to do solo para incorporação do calcário, que tem baixa mobi-
lidade e reatividade quando aplicado na superfície, em geral, 
leva mais de 4 anos apara atingir profundidades superiores a 
10 cm. O ideal é fazer um bom perfil de solo com incorporação 
profunda de calcário em altas doses no momento da instalação 
da cultura e depois que a cultura está instalada realizar a ma-
nutenção com aplicação de calcário e gesso para que o cálcio 
consiga distribuir-se mais facilmente no perfil do solo e incre-
mentar o desenvolvimento radicular. Em áreas onde a lavora 
já está instalada e/ou que apresente problemas de baixa dispo-
nibilidade de cálcio e magnésio, uma opção é a aplicação de 
óxidos de cálcio e magnésio em substituição ou complementa-
ção a calagem e gessagem. Os óxidos são calcários calcinados 
em fornos a altas temperaturas e apresentam uma reação mais 
rápida do que o calcário e além de terem demonstrado maior 
capacidade de mobilidade no perfil do solo.

Adubação com N, P e K
A adubação pretende fornecer nutrientes para o desenvolvimen-
to da cultura e manter a fertilidade do solo em níveis médios du-
rante todo o ciclo da cultura, visando atenuar a queda de produ-
tividade, promover o aumento do número de cortes do canavial, 
evitando que o solo chegue exaurido na época da reforma.

A cana-de-açúcar é extremamente exigente em potássio, altas 
produtividades aliadas a adubações deficientes têm promovido 
a diminuição desse nutriente nos solos. O ideal é trabalhar em 
solos com níveis baixos a médios de potássio com uma relação 
de 0,8-1,0 kg/ha de Nitrogênio e 1,2- 1,5kg/ha de Potássio por 
tonelada de cana produzida, seguindo a nova recomendação 
do boletim 100 do IAC (Tabela 1). Somente em solos com teores 
acima de 3 mmol/dm3 podemos trabalhar com a relação de 1 
kg de K2O para 1 tonelada de cana produzida. 

Com relação ao fosforo a pesquisa científica determinou que 
toda a dosagem de fósforo necessária para 5 anos da cultura 

deve ser aplicada no plantio. Hoje, se verifica que alguns solos 
muito pobres em fósforo podem responder a doses adicionais 
nas soqueiras, ou mesmo à uma fosfatagem.  De forma mais 
prática em solos pobres em fosforo devemos fazer uma fosfa-
tagem em área total e solos com teores médios devemos pelo 
menos repor o fosforo extraído pela cultura. 

A cana-de-açúcar exporta grandes quantidades de nutrientes. Para 
uma produção de 100 toneladas de colmo por hectare são exporta-
dos em média 90 kg/ha de N, 35 kg/ha de P2O5 e 135 kg/ha de K2O.

Para não empobrecer o solo devemos buscar fórmulas de adu-
bação de soqueira que forneça N, P e K de forma equilibrada 
de acordo com a extração da cana, saindo do padrão de merca-
do que hoje é o 20-00-20.  Devemos buscar fórmulas mais pró-
ximas da relação de exportação que seria 18-07-27, ou buscar 
pelo menos fórmulas de adubo próximas a essa. 

O ideal é realizar análise de solo, pois sabendo os níveis de 
cada nutriente no solo seremos mais assertivos na recomenda-
ção da adubação, seguindo como está na tabela 1 as recomen-
dações de P e K de acordo com os níveis no solo. 

Em relação as fontes de N devemos ter cuidado com a ureia 
devido a possível perca por volatilização, sendo preferencial-
mente incorporada a 5 cm de profundidade. Entretanto esta 
operação, de forma mecânica, é de baixo rendimento opera-
cional o que em muitas situações inviabilizam a sua adoção. 

Além disso, em função da quantidade e palhada produzida 
pela cana a incorporação do fertilizante é bastante dificultada.
Caso seja aplicado adubo a base de ureia por cima da palha 

sem incorporar temos em média uma perca de 30% da ureia, 
sendo que esta perca pode variar de alguns poucos porcentos 
até mais de 60 %, pois vamos depender de fatores climáticos, 
ou seja da chuva. Caso ocorra uma chuva de 20mm após a 
aplicação, a água da chuva vai fazer a incorporação da ureia 
no solo e não teremos perca. Porém se não chover, ou se cho-
ver poucos milímetros que não seja o suficiente para incor-
porar a ureia ao solo teremos grandes percas podendo chegar 
até mais de 60%. 

A alternativa que temos é o uso de nitrato de amônio como 
fonte de N, em comparação com a ureia as perdas por volatili-
zação são 95% menores.  O nitrato é um pouco mais caro que 
ureia, porém o benefício de poder aplicar por cima da palha 
de cana, sem perda compensa o custo. 

Outro nutriente que também tem respondido em aumento 
de produtividade é o enxofre, muito exigido pelas gramíneas 
como a cana e faz parte do ciclo do nitrogênio dentro da plan-
ta.  O fornecimento de enxofre pode ser realizado através do 
gesso, que não tem se mostrado a melhor fonte para a cana por 
descer no perfil do solo e não se concentrar onde há a maior 
parte do sistema radicular da cultura, que é mais superficial. 
Fontes com enxofre elementar, conseguem liberar mais gra-
dualmente o nutriente para a cultura e melhorar a resposta 
em produtividade. 

Micronutrientes
Exigidos em pouca quantidade, porém não menos importante 
do que os demais, pois a falta de um deles pode ser o limitante 
de produtividade.  Na tabela abaixo temos a necessidade mé-
dia dos micronutrientes para a cana. 

Produtividade 
esperada T/ha

N P (mg/dm3 K (mmolc/dm3

0-6 7-15 16-40 >40 0-0,7 0,8-1,5 1,5-3,0 >3,0

N(Kg/ha) P2O5 (Kg/ha) K2O(Kg/ha)

<80 80 40 20 0 0 100 90 70 50

80-100 100 40 20 0 0 140 120 100 70

100-120 120 60 40 30 0 160 140 120 90

120-140 140 60 40 30 0 180 160 140 100

>140 140 60 40 30 0 200 180 160 100

Tabela 1 - Nova recomendação Boletim 100 IAC.
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Tabela 2 – Necessidade média de micronutrientes para pro-
dução de 100 toneladas.De modo geral o boro e o zinco são os 
elementos que mais apresentam deficiência na cultura da cana, 
tendo boas respostas a adubação.

O boro pode ser fornecido via corte de soqueira, para auxiliar 
no reestabelecimento da soqueira e o uso de fonte de liberação 
mais lenta junto coma a adubação de solo auxiliará no supri-
mento do nutriente no final de ciclo, devido a sua alta deman-
da nessa fase e baixa disponibilidade por ser o elemento muito 
móvel no solo perdendo por lixiviação, principalmente em so-
los arenosos.

A deficiência de Zn afeta diretamente o perfilhamento e o cres-
cimento da planta, que são dois fatores fundamentais à produti-
vidade da cana-de-açúcar e, ainda, à longevidade das soqueiras. 
O Zn é precursor do ácido indolacético (AIA), responsável pela 
produção de enzimas que irão promover o alongamento e cres-
cimento celular. Ao contrário do boro o zinco tem alto efeito 
residual no solo e o teor de Zn considerado limitante para a cul-
tura é de 1,2 mg.dm-3 (extrator DTPA) segundo o novo boletim 
100 do IAC. Por seu alto efeito residual podemos trabalhar de 
preferência com adubações via solo, no corte se soqueira ou 
junto com o adubo de cobertura, mas também nada impedi de 
usar via pulverização aproveitando as aplicações de broca e ci-
garrinha. 

O manganês está associado às diversas funções essenciais tais 
como: Síntese de proteínas, carboidratos e lipídeos; funciona-
mento dos cloroplastos; divisão e extensão celular; processo de 
fotossíntese; processo de respiração e ativação enzimática. A 

adubação com manganês pode influenciar positivamente diver-
sos parâmetros agronômico, sendo o principal o aumento da 
ATR, trazendo retorno imediato ao produtor que recebe da usi-
na pelo ATR de sua cana. No solo o teor ideal é acima de 1,2mg/
dm3 (Novo Boletim 100 IAC), abaixo desse valor temos de fazer 
adubação com esse elemento, podendo ser aplicado via solo ou 
via folha.

O cobre é um dos micronutrientes de maior importância para 
a cana-de-açúcar, atuando como ativador de diversas enzimas, 
no processo da fotossíntese, e na resistência a várias doenças. A 
disponibilidade do cobre é afetada pela calagem, quanto maior 
o Ph do solo menor é sua disponibilidade as plantas. Também 
sofre interação negativa com fosforo e zinco reduzindo sua dis-
ponibilidade. Solos com teor de cobre abaixo do nível crítico 
(Cu < 0,8 mg/dm3 – DTPA) devem receber adubação com esse 
nutriente via solo ou via folha.

O molibdênio age diretamente sobre as enzimas redutase do ni-
trato e nitrogenase, podendo colaborar para a fixação biológica 
no solo e assimilação de nitrogênio, destacando sua importân-
cia na adubação nitrogenada. No solo tem baixo efeito residual 
assim como o boro, sendo necessário o fornecimento todo ano. 
A dose padrão segundo o novo boletim 100 do IAC é de 0,6 kg/
há de molibdênio 

Buscando sempre atingir altas produtividades não podemos ne-
gligenciar os resultados das análises de solo, buscando nutrir 
a planta de forma equilibrada durante todo o ciclo da cultura. 
Uma planta bem nutrida vai conseguir expressar seu potencial 
genético, suportando melhor ataque de pragas, doenças e es-
tresse climáticos. 

Para mais informações procure uma de nossas unidades ou en-
tre em contato com nossos Consultores Técnicos Comerciais.

Autores: 
Cristiano José do Amaral 

Fabiano Cesar Coelho
Ricardo de Souza Madiolo 

Equipe Desenvolvimento Técnico de Mercado Cana-de-açúcar

MICRONUTRIENTE DOSE (gramas/ha)

Boro 300 a 800

Zinco 300 a 700

Manganês 150 a 300

Cobre 40 a 100

Molibdênio 100 a 300
SE TEM REATOR®, TEM MELHOR RESULTADO.

Reator® 360 CS é o único herbicida para cana-de-açúcar que entrega 
resultado em todas as épocas no controle das gramíneas. 

PRODUTO PERIGOSO, DE USO AGRÍCOLA. CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO. 
VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO. LEIA O RÓTULO E BULA.

Copyright © Abril 2023 FMC. Todos os direitos reservados. www.fmcagricola.com.br/cana

Melhor passagem 
na palha.

PERFORMANCE RESIDUAL
Maior período 
de controle.

SELETIVIDADE
Melhor proteção 
para a cultura.

V
EJ

A
 A

Q
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!

Assista ao vídeo sobre 
estratégias de nutrição 

de soqueira.

CLIQUE   AQUI

https://youtu.be/--U-EtPg6dM
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Brachygastra lecheguana
VESPA PREDADORA DO 

BICHO MINEIRO

CAFÉ:
MEP NO PACOTE DE SOLUÇÕES DA COOPERCITRUS

Em 1980, o MIP-Manejo Integrado de Pragas do Café nas-
cia pela primeira vez da Tese de Livre Docência “Estraté-
gias e Táticas de Manejo Integrado do Bicho Mineiro do 
Café (BMC) Leucoptera(Perileucoptera) coffeella (Gué-

rin-Ménèville, 1842) em Café (Coffea arabica) L., 1753) Cultivar 
Mundo Novo”.  Teve como base o Bicho Mineiro do Café (BMC), 
mas aplica-se para a Broca do Café (BdoC), que já foi muito mais 
estudada e outras pragas também. Mais recentemente, com o au-
mento do uso do controle biológico no Agronegócio em geral, mu-
damos para MEP - Manejo Ecológico de Pragas, que também é o 
nome da nossa coluna.

MEP-Café. Como o café vem de uma crise por intempéries 
(seca e geada) é uma oportunidade para os cafeicultores in-
teressados em seguir as orientações de sustentabilidade com 
certificações, já retomar suas produções sob sistema ecológico 
que o MEP pode oferecer. O sistema MEP-Café segue 4 princí-
pios básicos para se manter firme nos objetivos a longo prazo: 
1. A primeira consideração do cafeicultor é não ignorar os ini-
migos naturais chaves que podem substituir os inseticidas pelo 
controle biológico das 2 pragas chaves (broca e bicho mineiro); 
2. Amostragem, monitoramento para uso dos níveis de ação e 
de não-ação, ou seja, de acordo com a população do inimigo 
natural chave e da praga chave, para agirmos ou não (Inspe-
tor de Pragas); 3. Seletividade dos produtos químicos e quando 
não, aplicação seletiva de produto não seletivo, mas sempre 
evitar estes produtos, como os piretróides, alguns fosforados 
e carbamatos etc. Este princípio inclui obrigatoriamente o 
manejo de resistência das pragas aos produtos químicos; 4. 
Manipulação ambiental visando biodiversidade que favorece 
a vida dos inimigos naturais, como manter cobertura vegetal 

adequada com manejo adequado nas entrelinhas.

Caso Histórico. A primeira grande chance de aplicar o MEP 
foi visando o manejo de resistência no café do Oeste Baiano 
em 2014 a 2015. Para isso foi feito treinamento de Inspetores e 
de Manejadores de Pragas a pedido da DuPont e com apoio da 
Fundação Bahia. Para interagir com a região, 5 fazendas volun-
tárias para instalação do MEP com 6 a 8 talhões demonstrativos 
cada e disseminar a prática para todos da região. Das 5 fazen-
das, 4 tinham evidências do trabalho da vespa na predação do 
BMC. Em resumo o MEP saiu desta experiência pronto para 
se dar início na implementação em uma propriedade de café 
onde um Inspetor de Praga treinado amostraria os talhões divi-
didos para pulverizar ou não com produto biológico Beauveria 
contra a broca e liberar o crisopídeos predadores com drone 
para o bicho mineiro caso o Inspetor disser que é necessário 
complementar o trabalho da vespa Brachygastra. O MEP passa 
a ser valor agregado a uma cafeicultura com alta tecnologia ca-
minhando para ter selo regional de qualidade.

Santin Gravena

NOSSA GENTE 
FAZ COM 
FLEXIBILIDADE
Se a sua lavoura é do
seu jeito, o seu fertilizante
também deve ser.

Rafael Gama Junqueira do Val
Gerente de Desenvolvimento
de Produtos e Portfólio da Cibra

“Na Cibra, flexibilidade é muito mais 
do que uma ideia. É uma realidade em 
tudo o que fazemos. Temos uma linha 
completa de fertilizantes, para os mais 
variados tipos de solo e cultura.

Mas tão importante quanto isso é
ser flexível para adaptar esses diversos 
produtos às suas necessidades, para 
fornecer o nutriente que você precisa,
na quantidade certa e do seu jeito.
Esse é o nosso Jeito Cibra de Ser.”

Existe um fertilizante Cibra
ideal para o que você cultiva.
Conheça nossa linha completa: 

cibra.com

040523_Nossa-Gente-Faz_Anúncio-Coopercitrus_20,5x27,5cm-Val.indd   1040523_Nossa-Gente-Faz_Anúncio-Coopercitrus_20,5x27,5cm-Val.indd   1 10/05/2023   18:40:4810/05/2023   18:40:48
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O PAPEL DO AGRONEGÓCIO PARA O
DESENVOLVIMENTO DO BRASIL

Antes de falarmos do quanto o agro-
negócio agrega ao nosso país, va-
mos a pergunta: qual é a diferença 
entre agropecuária e agronegócio? 

O conceito de “agronegócio” surgiu em 1957 
com os professores John Davis e Ray Goldberg 
da Universidade de Harvard, que ampliaram a 
definição para englobar todas as atividades eco-
nômicas quais o setor movimenta, incluindo, 
dessa forma, não só a agricultura e pecuária (o 
elo “dentro da porteira”), mas também o “antes 
da porteira” (indústria de insumos, distribuido-
res e cooperativas) e o “depois da porteira” (tra-
dings, cooperativas, agroindústrias, indústria 
de alimentos, varejo e food service), até que os 
produtos cheguem aos consumidores finais.

Diante disso, podemos enxergar que o agrone-
gócio não está atrelado apenas a visão de fazen-
da, mas sim a toda uma cadeia sofisticada que, 
além da produção agropecuária, conta com o 
desenvolvimento de matérias-primas, ciência, 
tecnologia, máquinas, insumos, armazenamen-
to, processamento, distribuição, associações, 
organizações e outros serviços. É válido, por-
tanto, analisar o setor de forma integrada com 
todos os elos que fazem parte desse ambiente 

complexo e reconhecer o enorme impacto que 
causa na economia e sociedade. Não é à toa que 
a participação do agronegócio no PIB brasilei-
ro alcançou 24,8% em 2022, segundo dados do 
Centro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea) da Esalq/USP.

Por envolver uma série de agentes, o setor está 
exposto a interferências de diversas variáveis 
macroambientais. Por exemplo, o que ocorre 
na esfera política/regulatória, econômica, so-
ciocultural, tecnológica e natural vai exercer 
impacto em diferentes níveis do funcionamen-
to da cadeia. O fluxo das atividades e operações 
exercidas é regido por leis e contratos, engloba 
inúmeros investimentos, sofre ação do compor-
tamento de consumo da população, depende do 
desenvolvimento de novas soluções e, além de 
tudo, é uma fábrica a céu aberto que está à mer-
cê das adversidades climáticas o tempo todo. 

Mesmo assim, o Brasil se destaca em sua efici-
ência produtiva, o que resulta em inúmeros re-
cordes de produção e produtividade. Somos um 
dos maiores produtores agrícolas do mundo, 
agraciados pelo clima tropical que nos permi-
te produzir não só uma, mas até três safras em 

uma mesma área. Ou seja, nós temos a capacida-
de de aumentar o volume por área e, ao mesmo 
tempo, converter áreas de pastagem degrada em 
agricultura, sem abertura de floresta.

Segundo o estudo “Projeções do Agronegócio Brasi-
leiro 2021/22 – 2031/32”, de autoria do Mapa (2022), 
a produção de grãos deverá crescer 36,6% no perí-
odo, saindo das atuais 271,2 para 370,5 milhões de 
toneladas; um crescimento anual de 2,7% e volume 
adicional de 99 milhões de toneladas até 2031/32. 
Entre os principais produtos do agro, a soja em 
grão deve liderar os volumes com produção de 
179,3 milhões de toneladas em 10 anos, crescimen-
to de 42,8% (figura 18). Já o milho deve alcançar 
149 milhões de toneladas produzidas, um salto de 
32,3% na comparação com a oferta atual.

Em 2022, as exportações do agronegócio brasilei-
ro totalizaram US$ 159,1 bilhões, de acordo com 
o Ministério da Agricultura, um crescimento de 
cerca de 32% na comparação com 2020. Por con-
ta desses resultados, o saldo da balança comer-
cial totalizou um superávit de US$ 141 bilhões, 
sustentando o déficit dos demais setores, o qual 
chegou a ordem dos US$ 80 bilhões, conforme 
podemos observar na figura 16, abaixo. Entre os 
anos de 2002 e 2022, as receitas com exportações 
do agro brasileiro tem crescido 9,7% ao ano; en-
quanto que as compras (importações) vem em 
ritmo mais lento, cerca de 7,0%. Como resulta-
do, o crescimento do saldo positivo é de 10,2% 
ao ano, e segue em escalada e sustentado muitos 
outros setores da economia.

Todo esse potencial é revertido em geração de 
renda interna, seja pelas movimentações para 
produção e consumo interno, ou ainda por in-
termédio de receitas advindas de exportações. 

Associações, Organizações e Porvedores de Serviços

Imagine só: é fato que você consome produtos 
que são provenientes do agronegócio, portanto, 
todos nós colaboramos para retroalimentar essa 
cadeia essencial à nossa vida e a evolução da so-
ciedade. O valor do agronegócio para o Brasil e 
para o mundo é inestimável.

Estes são apenas alguns dos indicadores que po-
dem ser usados para mostrar a importância que 
o agronegócio – o melhor negócio do Brasil – tem 
para a economia nacional. É notável que a nossa 
vocação é a produção e o fornecimento de alimen-
tos, bioenergia e outros agroprodutos. Viva o agro!

Marcos Fava Neves é Professor Titular (em tempo parcial) das 
Faculdades de Administração da USP em Ribeirão Preto e da EA-

ESP/FGV em São Paulo, especialista em planejamento estratégico 
do agronegócio.  Vinícius Cambaúva é associado na Markestrat 

Group, formado em Engenharia Agronômica pela FCAV/UNESP e 
mestrando na FEA-RP/USP. Beatriz Papa Casagrande é consultora 

na Markestrat Group e aluna de mestrado na FEA-RP/USP com 
formação em Engenharia Agronômica pela ESALQ/USP.

Marcos Fava
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CAFÉ:
PRODUÇÃO E EXPECTATIVA PARA A SAFRA 2022/23

Scot Consultoria

Com o mercado externo instigado, expectativa de mais de 
3 milhões de sacas exportadas ainda em março.

Em janeiro, a Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab) divulgou o primeiro levantamento da safra 
2023 de café. A estimativa de produção é de 54,9 mi-
lhões de sacas, entre café arábica e conilon.

Após os efeitos climáticos que impactaram as lavouras em 2021 
e que repercutiram na produção de 2022, que deveria ser um 
ano de bienalidade positiva, considerando o ciclo anterior, 
2023 seria um ano de bienalidade negativa.

Entretanto, as lavouras, afetadas pelas geadas em 2021, estão 
finalizando o segundo ano produtivo em 2023, sendo então res-
ponsáveis pela expectativa de aumento na produção e bienali-
dade positiva.

Do estimado, 37,4 milhões de sacas são de café arábica, volume 
14,4% maior que o colhido em 2022. Esse aumento se deu em fun-
ção da retomada da produção em Minas Gerais, maior produtor. 

A estimativa é de menor produção de café conilon (robusta), 

queda de 3,8% em relação a 2022, com 17,5 milhões de sacas. 
Em 2022, a produção foi recorde, mas as adversidades climáti-
cas, que acometeram o Espírito Santo, afetaram as lavouras em 
fase inicial de ciclo. 

A cotação da saca do arábica caiu 2,3%, comparada a fevereiro. 
Na comparação feita ano a ano, a queda foi de 9%. Para o café 
conilon, a queda é de 7,2% e 17,3%, nos mesmos períodos.

Na Colômbia, de acordo com a Federação Nacional dos Cafei-
cultores (FNC), a produção de café arábica alcançou 1,02 mi-
lhão de sacas de 60kg em fevereiro, volume 10% maior que no 
mesmo período em 2022.

Aos poucos, os cafezais brasileiros estão se recuperando das ge-
adas que causaram perdas significativas nas safras anteriores.

Veja, na figura 1, a evolução dos preços do café no mercado 
físico, de março de 2022 a março de 2023. 

Fonte: Cepea/Scot Consultoria
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Mês Volume/Receita Arábica Conillon Solúvel Torrado Total

jan/23 Sacas 2.433.866 75.719 317.314 3.109 2.830.008

 US$ 539,5 10,7 59,9 1,4 611,4

fev/23 Sacas 2.027.611 83.361 282.870 2.142 2.395.984

 US$ 442,8 11,1 50,8 1,2 505,9

Total Sacas 4.461.477 159.080 600.184 5.251 5.225.992

US$ 982,2 21,8 110,7 2,6 1.117,3

Fonte: Cecafé / Elaborado por Scot Consultoria

Exportação
De acordo com o relatório estatístico mensal do Conselho dos 
Exportadores de Café do Brasil (Cecafé), os embarques soma-
ram 2,4 milhões de sacas de 60 kg em fevereiro, com receita 
de US$505,9 milhões.

O desempenho dos embarques caiu 33,3% em volume e 38,5% 
em faturamento, comparado a fevereiro do ano passado. O 
preço médio da saca exportada, cotada em US$211,13, caiu 
7,9% no mesmo intervalo.

Nos oito primeiros meses do ano safra 2022/23, o Brasil expor-
tou 24,6 milhões de sacas de café, volume 7,7% menor que o 
embarcado de julho de 2021 a fevereiro de 2022. Em receita, o 
resultado foi 13% maior, na mesma comparação.

Neste ano, até 28 de março, foram embarcados 2,3 milhões de 
sacas de café.

Veja, na tabela 1, o comportamento da exportação de café em 
janeiro e fevereiro de 2023.

Expectativa
A possibilidade de uma safra recorde no Brasil e perspectiva de 
consumo global praticamente estável em 2023, indica pressão 
baixista no preço para o ciclo que se inicia em abril/maio.
A exportação encerrou março com 2,9 milhões de sacas, com 
volume maior comparado ao mês anterior.

A colheita da safra 2023/24 de café conilon começou no Espí-
rito Santo. Ainda é cedo para definir a temporada, mas a ex-
pectativa não é boa, devido ao clima adverso no início do ciclo.

Referências
Broadcast Agro

Banco de dados da Scot Consultoria
Companhia Nacional de Abastecimento, Conab

Conselho dos Exportadores de Café do Brasil, Cecafé
Conselho Nacional do Café

Jayne Costa, analista de mercado da Scot Consultoria

MAIS 
PLANEJAMENTO 
NA HORA 
DA COMPRA
Condições especiais para você 
conseguir seu equipamento zero!

Aponte a câmera para o 
QR Code e venha fazer 
parte do Consórcio Jacto!

Parcelas mais acessíveis e flexíveis, 
com prazos estendidos e diversas 
contemplações durante o ano.

SEM JUROS;
Sem influência do mercado;
Sem descapitalizar o seu dinheiro.
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SILO E LOJA
PEREIRA BARRETO – SP
Denominação: Silo e loja 
Município: Pereira Barreto
Matrícula: 13.543 e 20.518 
C.R.I: Pereira Barreto, SP
Área: 17.662 m², 3.143 m² área construída
Valor: R$ 7.000.000,00

Para maiores informações ou esclarecimentos, 
favor entrar em contato com o Departamento 

de Ativos Imobiliários no e-mail:
 larissa.silva@coopercitrus.com.br

e telefone: (17) 99602-4693.

LOTE 
JABOTICABAL – SP
Denominação: Terreno lote Rua Quintino 
Bocaiuva, Lote 3-I.B
Município: Jaboticabal
Matrícula: 30.849 
C.R.I: Jaboticabal, SP
Área: 1.179 m²
Valor: R$ 280.000,00

APARTAMENTO SHOPPING
MONICA – UBERABA – MG
Denominação: Apto nº 604, 7º andar, Edifí-
cio Residencial Monica Shopping, locali-
zado na Rua Vigário Silva, nº 745
Município: Uberaba
Matrícula: 29.351 e 27.323 
C.R.I: Uberaba, MG
Área: 125 m²
Valor: R$ 420.000,00

CASA
LEME – SP
Denominação: Imóvel residencial - Casa
Município: Leme
Matrícula: 37.479 
C.R.I: Leme, SP
Área: 470 m²
Valor: R$ 450.000,00

IMÓVEIS À VENDA Urbano e ruralI
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  ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO AMBIENTE. USO AGRÍCOLA. VENDA SOB 
 RECEITUÁRIO AGRONÔMICO. CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO. INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO 
DE PRAGAS. DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS. LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES 
CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA. UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. PARA VERIFICAR RESTRIÇÕES 
ESTADUAIS, CONSULTE A BULA DO PRODUTO. RESTRIÇÕES TEMPORÁRIAS DE USO NO ESTADO DO PARANÁ: CONTAIN® PARA O ALVO 
BRACHIARIA PLANTAGINEA E PLATEAU® PARA OS ALVOS EMILIA SONCHIFOLIA E INDIGOFERA HIRSUTA NA CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR. 
REGISTRO MAPA: CONTAIN® Nº 00128895, PLATEAU® Nº 02298, HEAT® Nº 01013, REGENT® DUO Nº 12411, REGENT® 800 WG Nº 005794, 
COMET® Nº 08801, NOMOLT® 150 Nº 01393, OPERA® Nº 08601 E  MUNEO® Nº 35118.

 

 

ATENÇÃO

 

PRODUTOS

Soluções BASF Cana.
Seu canavial com mais 
longevidade e rentabilidade. 
A proteção do seu canavial é fundamental para o sucesso e para a longevidade do seu Legado. 
Para isso, é preciso contar com as ferramentas certas para o manejo e�ciente da lavoura. A BASF oferece 
soluções inovadoras e sustentáveis no controle de doenças, plantas daninhas e pragas que proporcionam
maior qualidade e produtividade da cana-de-açúcar. Conheça e conte com cada uma delas para 
conquistar excelentes resultados durante mais tempo.

BASF na Agricultura.
Juntos pelo seu Legado.

 Herbicidas
 Heat®

 Contain®

 Plateau®

 Fungicidas
 Comet®

 Opera®

 Inseticidas
 Regent® Duo
 Regent® 800 WG
 Nomolt® 150
 Entigris®

 Químico e Biológico
 Muneo® BioKit

 Serviço
 Troca Barter
 XarvioTM

 0800 0192 500
BASF.AgroBrasil
BASF Agricultural Solutions
BASF.AgroBrasilOficial
agriculture.basf.com/br/pt.html
blogagro.basf.com.br
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